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NÂFSOU CANDIDATO A PRESIDÊNCIA DO S. PAULO F.C.
£iá **«m«*m « existência de nm movimento en torne.'..{to mfiiih» j^mí» Ç«r« ©sa» fIm, mn»

Aproximando-se • momento em «oo •^^KdJ^,^re©ta3o» par» • peto. Diversos mentores
comeeam os interessados » «ovtaentar-se^na eseolbados ^^t1^JS^S^^tT^mnor ressonância, mas
sampaulinos, de reeonheeld F^Utlo. £*»«¦ 'TBS DeekTp^S^Peéseso e Sebastião Pais do Almeida
todos surgindo à tona com corta «JÍ^*^*!^' JSdU Ch^PompeT de Toledo, candidato natural

à reeleição, coreano por in •*"w"' ; ¦ ...... fe££ «.«m* tem «atado em foco com alguma Insistência, eon-
A propósito de Sebastião Patode .M****** "^^fíS^^uives inteiramente nulas,
Oareeer, no entanto, «ue as poaslblUdadeo.Jo soa «JcgJ* SlJSSSiá^ para conhecer suas impreo-
i« declarações «oo presto» à nossa reportagem. De fato, fomos procura » v~ (Conclui na pag. 1
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vem esclarecer, ,a-.
conformo declarações «ua prestos
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AINDA NÂO APRENDEU A C. B. D.!
Hllll/n ¦ lfW ™ ¦* tesoureiro, 

com o beneplaçitc
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A Confederação Brasileira de Desportos,
mais uma vez, «meteu os pes »£*«££ •
Mandou à São Paulo, na ultima semana, um
Je5 emissário, melhor dizendo, o seu tesou-
So?"òm instruções a respeito do seleejona-
doaúe iria ao Sul Americano Extra de Mon-
tevidéo representar o Brasil. Esse enviado,u.vraeo ^ 

^^^ de aqu. chegan.
do, entrar em contacto
com os representante da
mentora nacional,„no caso
o Supervisor, desde que a
este cabe a direção do
"scratch" brasileiro, resol-
veu fazer o Inverso, justa-
mente: foi à Federação e
lançou no ar e, cònsequen-

temente, aos quatro cantos de São Paulo, as
de™ rmmaçõesq da entidade relativamente
aos "bichos por vitoria às diárias aos joga-
dores, afora outras providencias relacionadas
com àquele certame. Pensou o tesoureiro da
C B.D que tinha poderes para mandar e
desmandar, mas acontece que o que fez foi
colocar o carro na frente dos bois.

E como não podia deixar de ser, o caso
ficou bem «quente", em face dai nac.con-
cordancia do Supervisor, que achou »".»soria
a importância estipulada como prêmio, ao
mesmo tempo que julgou fe°P°7*^&£'
formações do referido enviado da entidade,
desde que julga que a quantia «o 

Jbicho
nâo pode e nem deve ser declarada com an-
tecedencia e muito menos como foi feito.
EmTuíXma analise, não tinha o tesureiro da
C B D que declarar que o prêmio era ue
2.000, que a diária será de tanto, etc e> tal.
Não que estejamos de acordo com "bichos

elevadíssimos, que só fazem desequilibrar o
futebol, que só fazem ocasionar contratempos
Sílores para o futuro, mas, não resta duvida
de que a entidade brasüeira errou, nao to-
mando conhecimento dos homens que em Sao
Paulo estão tratando do selecionado ci que,
nestas condições, deveriam ser consultados
sobre tudo, sobre os menores detalhes

O gesto do tesoureiro, com o beneplácito
ou não da C.B.D., não deixa de ser uma des-
SnsulerXção ao Supervisor, porque.este que
deveria ter sido procurado em primeiro lu-

gal A este caberia ditar providenclandes-
de que, a rigor, aludido enviado da mater
é um empregado do Supervisor, que aqui fi-

gura como representante, como preposto da
Confederação Brasileira de Desportos. O es-
tremecimento, Indubitavelmente, será «sol-
vido (se é que já não o foi), mas «cara a
certeza de que a C.B.D., mesmo tendo mu-
todo de direção, continua caminhando em
estradas tortuosas, «»ic«ltana? *ud° ec PJJ«.
todos, porque busca os caminhos mabdj
ceis, àqueles que não podem e nem devem ser
nalminhados. Talvez o que menos interesse
seto o valor do prêmio (que combatemos
qando excessivo, que continuaremos romba-
tendo quando alem do limite razoável), des-
de que?na realidade, o que de f^.^mos-
trar foi justamente a desorganização do nos-
so esporte ou, melhor dizendo, do futebol.
A C B D sabe que tem um representante em
São" Paulo, sabe que esse representante, o
Supervisor está diretamente Ugado aos as-
suntos de futebol e que, portanto, a esse ho-
mem caberia a C.B.D. dirigir-se. O que
não fez, passando por cima, assim, desse

PreiTeve! ««ão o Supervisor ao responder à
altura e a dizer que não aceitava para os
Ôaulistas aquele prêmio. Repetimos: nao
Soícordlmol com prêmios excessivos, mas a
C B D., de maneira alguma, poderia tomar
providencias que estivessem ligadas a seleção
paulista que foi à Montevidéo, sem consultar
o seu representante aqui, P"n«Pa'mente
quando se sabe que vai ganhar 420.000 cru-
zeiros üvres por jogo. A verdade e que,
quando se pensa que a coisa vai endireitar,
está é piorando. A prova ai esta, com essa
visita do tesureiro, com a moportunidade das
medidas adotadas pela entidade. Infeliz-
mente, a melhora foi muito pouca na Con-
federação, não deu para ser notada
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Seguiu com a delegação pau-
lista (brasileira) a Montevidéu
nosso espião bem-amado Boz,
que tem assim sua primeira
oportunidade internacional de
consagrar-se. Boz viajou escon-
dido no avião, no trem de ater-
rissagem, porque se o sr. super-
visor souber de sua presença na
delegação terá seus passos bar-
raáòs Em Montevidéu esta .dis-
forçado e fará todo o seu servi-
ço sem revelar sua identidade,
para melhor utilidade do tra-

No'"Serviço" de hoje, apre-
sentamos as primeiras noticias
diretamente de Montevidéu.

TELEGRAMAS
INTERCEPTADOS
Não havendo campeonato, os

telegramas são rnuito poucos.
Interceptamos um de Atfretto
diretamente de Montevidéu, ao
seu tintureiro aqui em Sao Pau-
Io, Magasaki Tuivuara. O apelo
de Alfredo é patético Leiam:
"Caro amiqo Magasaki pt tie-
meta urgente colorante verme-
lho para eu espalhar sobre mi-
nhas faces pt Cheguei Montem-
deu completamente amarelo de-
vido viagem aérea"

Pobre Alfredo! Seu complexo
aviatório é qualquer coisa de es-
vantosa. Em breve lançaremos
a campanha Pró Construção
Veiculo Motorizado Para Alfre-
ão Poder Viajar Sempre Por Via
Terrestre. Os que quiserem ade-

' rir à campanha escrevam à Re-
dação do Mundo Esnorttvo.

DE AIMORÉ AO PALMEI-
HAS — "Estou quase aceitando
pt Mandem atual balancete Pai-

Mando fcsportivo
Red e *ítim : R 'de Abril
105 - s íoi - rei w-im

Sác Paulo
Direioi Proprietário:
GERALDO BKK1AS

Numero do dia - Oannai
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meiras para ter certeza que vou
receber ordenados prometidos
pt Taubaté oferece gaita viva pt
Não quero levar no lombo".

RESPOSTA DE MAR IO
BENI  "Estamos organizando
antecipadamente varias rijas a
fim juntar dinheiro suficiente
pt Vamos botar cofres todos re-
cantos Parque Antártica para
receber donativos sócios pt Va-
mos fazer quermesse com mes-
ma intenção pt Pode sossegar

_ O -
Domingo, no Parque São Jor-

ge, Bauer fez um partiãão de-
fenâendo a jaqueta do Sindicato
dos Atletas Profissionais do Es-
tado de São Paulo. Jogou ao
lado de Fiume... isso faz o lei-
tor pensar alguma coisa? Pois
bem. Os mentores alviverdes
que estiveram presentes no Par-
que São Jorge esfregaram tanto
as mãos ao verem o Bauer jo-
gando "fino" que até pareciam
judeus ¦ agiotas contemplando
um monte de moedas de ouro.
Mas os dirigentes do São Pau-
Io, que tambem estavam no
Parque São Jorge, ficaram mui-
to chateados. Disse Mareei a Ci-
cero:

Quer ver que este cara vai
começar a jogar bola. agora?

E respondeu Cicero:
— Nâo te incomodes. O Jair

tambem vai começar a jogar, lá
em Montevidéu...

E a troca será perfeita em
tudo. — O —

E vamos ao serviço de Boz,
diretamente de Montevidéu.
Passou os seguintes telegramas:

1) "Brandão satisfeitíssimo
vitoria time Sindicato sobre Co-
rintians pt Afirmou que diri-
gentes Çorintians aprenderão
dar mais valor seu trabalho pt
Mandarei mais noticias sobre
este caso. pt Algo está cheiran-
do podre".

2) "Julião grande sensação
ruas Montevidéu pt Foi convi-
dado por Circo local para exi-

bir-se nú controlando bola como
se fosse macaco ensinado pt Ju-
Hão recusou afirmando que não
sabe controlar bola pt"-

3) "Estourou" primeiro caso
entre Nestor e Jair pt Nestor
distraído sentou numa bola que
roupeiro deixou hall do hotel e
Jair que estava perto pensou
fosse deboche pt Indignado fez
menção agredir Nestor mas tur-
ma do "deixa disso" salvou si-
tuação pt Tudo apazinvado dois
craques tomaram ca' mtos pt
Falcão ficou mortalm ate pali-
do pt".

4) "Falcão quase foi preso
nas ruas Montevidéu pt Senho-
ras que voltaram para seus la-
res noitinha viram presidente
Federação encostado num poste
e pensaram fosse delinqüente
perigoso pt Intervenção cônsul
brasileiro livrou Falcão vergo-
nha ser preso pt".

Como os amáveis leitores po-
dem comprovar, nosso espião
Boz está trabalhando magnífica-
mente em Montevidéu. Se vocês
auiserem novidades mesmo,
leiam SERVIÇO SECRETO do
"Mundo'Esportivo". Se quiserem
lér coisas sem graça e sempre .
iguais, leiam os outros jornais.

DE NESTOR PEREIRA A
LUIS MONTEIRO —¦ "Vamos
entrar acordo formação nova
diretoria Portuguesa Desportos
pt Tenho varias idéias novas pt
Primeira delas refere-se neces-
sidade angariar fundos para
nosso clube pt".

RESPOSTA DE LUIS MON-
TEIRO — "Nada dc fundos pt,
Temos fundos demais pt Temos
Lierte, Floriano. Aírton etcetera
pt Chega de fundos pt".

Ao que parece, o presidente
Luis Monteiro estava distraído
quando recebeu o telegrama de
Nestor Pereira, pois qualquer"fundo" logo perceberia que o
Nestor, ao escrever "fundos
não quis dizer "fundos" de bola
e sim "fundos" no sentido finan-
ceiro, Afundaram» nesta?

Terç*-feira, 24-1-H5t

lAXIMOS E MÍNIMOS
DO CAMPEONATO DE 55

„Ao „ün iPr a sequir, podemos dizer, é encerramento
O que vocês vaolera ^s"ir> ccordações finais, a reportagem

do campeonato paulista de 55, as^recora ç i 
^

derradeira do ^rtam^quecoroo poderão relembrar o que foi o
vi,, destes ^^.f^^X os pontos altos e baixos, as alegrias
grande jornada. Eis, portanto, os eonato 

paulista de 55.-
« ^r^rf^S Sfio Paul0> d0

MELHOR JOGO,~%°LXr esteve vencendo por 2 a 0, mas

São Caetano, no ultimoJi^do ^JJfcg; Mas veio a derrota

! fôS jSjWSESTSLS SR..-»- • »**- ta-
tCtt 0J?\n$ DESASTRE - Quem não se recorda dos 8 a 0 da

MAIOR DESASi^^ Nlinca> jamotS) em tem-
Portuguesa de Pf*9W%$2 campeão apanhou por «m escore tao

^alSSKÍ^SdtT^tnW 
esteve irresistível e

técnica este Jogo. AMn„ne0 _ Não foi somente um erro. Fo-

s-jsssr. jsr^üTsrafifiTd/iifc*.« - *-
sastre a atuação de Mar^V^ana^ aíir0U) 0 bola baíeu

iria fora. Mas o Palmeiras ganhou. ¦ sãQ Paulo>
MELHOR EXIBIÇÃO CATIVA 

J? ^ ^^^

cendo amplamente o trtuufo. d Julião, con-
Mf LH°R fJ1? £ABelSoV Vasconcelos, o famoso goleador

r«an«sta,an?o*tevme Ipo^Se de jogar, de aparecer. Julião nao

deÍX°MAi* rpíO GOL — Foram inúmeros os gols conquistados
MAIS BELO cuí, '" 

mesmo, saber qual o mais bo-
durante o campeonato. É dtficií. mes mo 

sobre Q

o sensacional tento que sena o da ™°rJ;a'__ 
Jogavam Çorintians

MOMENTO MAIS EMOCIONANTE — JOfijava

vs. Portuguesa no Pacaembur.qwndo ^^1°^^Santos cor-

sfssssíss f sj."« sars:0."-»*-.. -*-

rintians, que perdeu o jogo por 3 a 1. A peieja esiav*

0CaSÍf0AN0CEnMAIS GROTESCO - Nestor saiu fintando todo mun-

camente. ynTADA __ No jogo Santos vs. Taubaté, ultimo

^^cSÍ/TE^MiTs^ERkADO - Santos vs Palmeiras, em Vila

Belrníro Humberto ficou livre, com o gol à disposição, mas quan-
j ii!„ un-fiwii receioso e depois, quando emendou, fe-lodmalmuüobmal, 

^«StSCWlPO^ transfor-nar a sorte

dü ^iTótTlsapEmGb%Ol-aJogo São Paulo vs. Çorintians, no

seoundo turno. De Sordi avançou, desse o meio do campo, e, pro-
Soa área, mandou um pelotaço, que passou raspando o an-

Sulodanma^Gilmar. __ ^ ^ .^ Corintians vs s t
Urubatão avançou e levantou a pelota, quando Gilmar saia. Este

foi enganado e a bola caiu dentro do gol, empatando o. Santos a

partida e perdendo um ponto o Çorintians, que lhe iria fazer
J<lUaMAIOR VELOCIDADE — Del Vecchto avançou, fintou um,
contrario e adiantou, vendo-se Cavani deixar a meta, querendo
cortar a entrada, mas o goleador santista desviou esplendidamente,
consolidando o triunfo santista sobre o Palmeiras, dentro do Pa-
caembu. jj  ;
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No Parque São Jorge quase
houve uma briga tremenda an-
tes do jogo Sindicato vs. Corin-
tians. Um velho corintiano que
sempre fica no portão do Par-
que São Jorge não queria dei-
xor entrar os dirigentes ão São
Paulo, do Palmeiras e da. Por-
tuguesa que ali compareceram.
O homem atirou-se contra os
referidos senhores e chegou a
soltar um par de sopapos. De-
«idamente preso, explicou na
Central de Policia;

— "Como é que aqueles ca-
ras têm coragem de comparecer
no Parque São Jorge, depois de
fazer tantas sujeiras com o meu
clube? Me larguem que eu
matol, Eu mato! Eu mato!"

Na sua lógica simplista, o ho-
mem não deixa de ter um bo-
cado de razão- Mas acontece que
nosso espião Xereta descobriu
que o responsável por tudo foi
Avugliese, qué chegou perto do

velho e disse:
Está vendo aqueles caras

lá?
Estou.
Mete a mão neles.
Por que?São parentes do, João

Etzel.
— O —

TELEGRAMA DE ULTIMA
HORA DE MONTEVIDÉU

Recebemos minutos antes de
encerrarmos d^wepediente o se-
guinte telegrama diretamente
de Montevidéu, de nosso espião
Boz:"Craques assistiram à vitoria
Argentina contra Peru pt Ca-
nhoteiro afirmou após prelio
que não sabia que perus jogas*.
sem futebol pt Canhoteiro na' \
turalmente julgou que eram pe'ir"
rus os craques dentro do gra?\
mado pt Canhoteiro está assiM
porque sente saudades ninou»'
nha paulistana".

I -^M MM-oM-a-a
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DEL lECCHIO PODER! SER l!MA SRLS.1
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Antes de seu embarque para
Montevidéu, tivemos oportunidade
da ouvir o técnico Osvaldo Bran-
dão que dirigirá o selecionado do
Brasil ao Sul-Amerlcano Extra,
em opiniões sobre o "scratch'' e a
competição. Para melhor faclltda-
de dos leitores, vamos apresentar
esta entrevista em forma de Per-
guntas e Respostas, sendo que. an-
tes de tudo, é necessarlojrrlsar que
Brandão falou antes de embarcar,
pelo que algumas respostas, mes-
mo parecendo superadas, têm aln-
da condições de atualidade- Eis as
r.ossos Perguntas e as Respostas
do técnico:

V) _ E' DIFERENTE OU NAO
DIRIOIPw UM SELECIONADO?

R) — Muito diferente. Ninguém
6 perfeito e num quadro de clut>e
tem possibilidades de menor nume-

: ro du falhas. E, automaticamente,
I menor numero de criticas. Na sele-
I ção, todos se reúnem para comen-

tar unicamente o assunto do
"scratch". Para um técnico, as di-
ficuldades são bem malore3, as cri-
ticas são mais pesadas, no
"scratch".

P) _ FALA ISSO DE UM MO-
DO GERAL OU EM RAZÃO DAS
CRITICAS QUE TEM SURGIDO
EM FACE DA SELEÇÃO?

R) — Falo de um modo geral,
& lógico. Não poderia individuall-
zar a coisa, para o meu lado. Aliás,
com relação ao plantei que Irá ao

Sul-Americano, tendo agido de

acordo com a consciência, com o

meu modo de pensar, pois calculo

o que seja uma competição Inter-
nacional desta natureza, pouco,
multo pouco, senti aa criticas. E
estas foram diminuindo à propor-
ção qu« o tempo corria, embora,
mesmo que tivessem aumentado,
eu tivesse mantido meu ponto de
vista.
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JACOMINI BRILHOU
Os dois argentinos que tem

treinado na Portuguesa. Conver-
ti e Jacomini, demonstraram mui-
ta força de vontade, convencendo
a todos que de fato querem ficar
na agremiação rubro-verde. Toda-

§via, 
sabe-se que o técnico nao

gostou do ponteiro direito, con-
.siderando-o um elemento já ve-
terano. Quanto ao medio Jacomi-

Ini, a coisa foi bem diferente, pois
|o rapaz impressionou muito bem.
ISe continuar assim nos próximos
«ensaios, não pairam duvidas quan-
ato à sua contratação.

Você sabia...
,, que a zaga do Vasco da Gama

bicampeã em 45-46 éra for.
mada por Augusto e RafagneU
li (Sampaio)t

P) _ QUAL A ORDEM DE PO-
DERIO TÉCNICO DOS ADVER-
SARIOS?

R) — Considero todos os adver-
sario num mesmo plano. Sei que
são todos perigosos e nem se pode
dizer que, pelo -fato de nunca ter
ganho do Brasil, os chilenos po-
dem ser desconsiderados. Bem ao
contrario, eles progrediram muito
o poderão, inclusive, ser uma es-
pecle de novo incentivo para nós,
se ultrapassarmos este primeiro
obstáculo.

P) — VOCÊ MODIFICARA* O
"SCRATCH" DE ACORDO COM
O ADVERSÁRIO?

R) — Nada posso adiantar. Tu-
do é questão de estudo, de verlfi-
cação "in loco". Aliás, fiz questão
de seguir antes, com tempo para
assistir aos jogos iniciais, jus-
tamente procurando conhecer de
perto alguns adversários. Agora,
pretendo aproveitar ao máximo as
substituições, ou melhor, só as in-
troduzlndo em caso de absoluta ne-
cessidade.

P) — E DE QUE MODO PRE-
TENDE REALIZAR ISSO OU
FAZER ESSE APROVEITAMEN-
TO RACIONAL DE VALORES?

R) •— Haverá, certamente, dife-
rentes modalidades de jogo entre
os quadros inimigos. Este usará
dois pontas-de-lança, aquele já le-
vara os dois meias para o centro
do campo e assim por diante. In-
cluslve. essa modificação tática

poderá ser realizada durante o
transcorrer do próprio jogo, como
é o caso de Labruna, que se adap-

sabem que Julião é um magnífico
marcador no "miolo", servindo pa-
ra quando o adversário tiver pon-
ta-de-lança fixo. Se, porém, houver
a variação, antes de fazer substi-
tuição — c falo aqui em hipótese,
sobre modificações durante o de-
curso da peleja — poderei tentar a
derivação de Julião para o flanco.
na marcação lateral e jogarei Al-
fredo no centro, podendo apoiar.
Repito que estou falando em hipo-
teses, pois só após o treino do
Centenário escalarei o quadro.

P) — QUAIS AS CONVERSAS
QUE TEM TIDO COM OS JOGA-
DORES? ^

r) — As conversas normais,
imials àquelas que sempre tenho no
Corintians. Agora, ê lógico que é
um pouco diferente na sele<;ão e,
sobretudo, porque vamos para o
Exterior. Um ponto nuo len^io exl-
pldo e continuarei exigindo é sobre
a disciplina. Não tolerarei Indlscl-
plinados e minhas ordens terão
que ser cumpridas, haja o que hou-
ver. Creio que este é um ponto de
vital Importância para o seleciona-
do. Não irei adiante em minhas
considerações, todos sabem como
costumo nglr.

P) _ QUAIS OS MOTÍVOS QUE
DETERMINARAM AS CONVO-
CAÇOES DE JAIR. BALTAZAR E
JULIÃO?

R) — Abstenho-me de respon-
der esta pergunta. Aliás, se os
convoquei foi conscientemente. Ta-
so diz tudo, portanto. Creio que
Bcrão utillssimos e maiores deta-
lhes não adianta aqui.

P) — ACREDITA QUE PODE-
RA' TER SUCESSO NESTA EM-
PREITADA?

R) — Costumo acreditar nas ml-
nhas possibilidades, sem esquecer
as dos outros. Quando falo em ml-
nhas possibilidades, logicamente,
quero me referir às do "scratch".

Sei que o Brasil terá cinco gran-
des adversários, mas sei tambem
que posso contar com todos os jo-
gadores. E desde que estes não são
Inferiores aos que vamos enfren-
tar. quer Isto dizer que as chan-
ces serão divididas por igual. A
não ser o Uruguai, que leva as
vantagens de campo e torcida, há
perfeita igualdade em todos os
competidores. Portanto, poderemos
ter sucesso.

P) — COM RELAÇÃO AOS
NOVATOS HAVERÁ' POSSIBI-
LIDADES 

' 
DE DEL VECCHIO

JOGAR EM TODAS AS PARTI-
DAS?

R) — Eis outra pergunta que
poderia ficar sem resposta- Não sei
o que está por vir, não posso cal-
cular como se desenrolarão as pe-
lejas. Agora, você fique certo de
uma coisa: esse menino é dos bons.
Valente, decidido, atira com espan-
tosa facilidade com os dois pés e
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sal da jogada, dcsvencllhando-se
com extrema habilidade. Um pouco
retraído ainda, o que é natural,
mas pode fazer grande sucesso.
Quanto a dizer se Del Veceh«o jo-
gará em todas as partidas, depende
dele próprio.

P) — O QUE ACHOU DOS
PREMIOS ESTIPULADOS POR
VITORIA?

RI — Esse assunto não me dl?!
retpnllo. Nem tomei corh°','r"en-
to dele. Esta peigunt.-' não !l-. <•>»
caber aqui. não achn?

P) - HAVERÁ1 CONCENTRA-
CAO PERMANENTE EM MON-
TEVIDEU?

R) — Há um programa a ser
cumprido na Capital uruguaia, de
refeições, treinamento descanso,
etc. Portanto, não haverá concen-
tração permanente. Apenas repou-
so ante* dos jogos. Porém, repito:
a disciplina será férrea. Não ad-
mitiret que seja quebrada, de mo-
do algum.

Venceram os favoritos em Montevidéu
Iniciou-se o Sul Americano

Extra de Futebol. E as duas
primevas p^teias. realizadas no
sábado e domingo, à noite,
apresentaram resultados nor-
mais, prêmio ndo as equipes
consideradas favoritas.

URUGUAI vs. PARAGUAI
Venceram os uruguaios, por

4 a 2, após marcar, já no se-
gundo periodo, um escore de 4
a 0. Contando, na realidade,
com uma equipe mais ou me-
nos armada, tendo ao lado um
publico numeroso e entusiasta,
e que está desejoso de ver a
reabilitação da famosa "ceies-

te olimpica". muito por baixo
nestes últimos tempos, não res-
ta duvida de que o quadro de
Mlguez é um dos grandes can-
didatos ao titulo máximo, po-
dendo inclusive disputá-lo di-
retamente com a Argentina. O
Paraguai, como sempre, correu,
brigou, movimentou-se, mas
foi impotente para agüentar a
peleja, caindo, honrosamente,
por 4 a 2, quando parecia que
seria irremediavelmente golea-
do. O conjunto vencedor apre-
sentou alguns veteranos de ca-
tegoria, como Mieuez, Ambrois,
Rodrigues Andrade, Borges e
esse notabilissimo William Maf-
tinez, uma das grandes figuras

do gramado. Quarto aos nara-
guaios, tiveram no meia es-
querda Gomez o melhor.

ARGENTINA vs. PKRU
O escore, apertado, diz que o

jogo não íol fácil para os ar-
gentinos, que surgiram como
favoritos, não só em razão da
maior categoria de seus ho-
mens, como tambem porque os
alvi-azuis ostentam o titulo
máximo do continente, con-
quistado em 53, no certame ofi-
ciai de Santiago. Os argentinos
venceram, por 2 a 1, graças a
um gol do seu zagueiro Vairo,
mas os peruanos deram inten-
so trabalho. Isto, porem, não
pode tirar o valor do feito ar-
gentino, sendo de destacar que
um primeiro jogo é sempre pe-
rigoso, porque uma derrota ti-
ra grande parte das chances
do certame. Afinal, apesar de
tudo, acabou prevalecendo a
maior categoria do favorito, a
Argentina, enquanto mostrou
que, como o Uruguai, é consi-
derada candidata seria da
competição.

Aliás, na cotação do próprio
publico uruguaio, os locais e os
argentinos figuram como os
principais favoritos. E há ra-
zão nisso.

A VNTUFVl^T4 OUE NÃO FOI FEITA rvoTTmnro-oTnmrrô^^

TENHO MEDO DE ARRUINAR MEU CARTAZ!
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Há um assunto que Interessa aos «co-
itianos, nesta fase em ««• apenas a

teleção paulista-brasUeira esta cha-
mando a atenção e despertando o ner-
vosismo dos torcedores: o assunto é
"técnico novo-Claudlo". O veterano
ponteiro direito assumiu o cargo de
treinador em caráter aparentemente

iprovisorio, devido à esquisita demissão
Ide Brandão. Há quem julgue que
Cláudio será técnico do Corintians em
caráter oficial na próxima temporada, e
liá tambem os que não acreditam nesta

Jpotcse.
O que pensa Cláudio sobre o assun-

E.
iinto?

o que diria Cláudio sobre o as-

w/r*--

. Resolvemos pois fazer a Falsa Entre-
jjrista com Cláudio, a respeito da questão.
£qul nestas colunas, onde todos dizem

-«•que pensam através de nosso racioci-
nio, as coisas ficam esclarecidas.
¦ Vamos à fictícia de hoje:

¦-í» Cláudio, você quer mesmo ser trel-^flot de futebol?

Você me conhece. Responda: te-
nho capacidade?

Tem. Seus conhecimentos e sua
experiência justificam que escolha esta
carreira após pendurar as chuteiras.

Muito bem. Agora vamos conver-
sar. Para começar, direi que eu sempre
fui profissional previsor, sempre tratei
de garantir o meu futuro. Por causa
disso é que arranjei empregos oficiais
fora do futebol, e por causa desses em-
pregos, nem sempre tranqüilos, e que
perdi parte da forma fisica em determi-
nadas épocas. Ora, se eu sempre zelei
desta forma pelo meu futuro, e mais do

que lógico que ao alcançar os 33 anos

queira resolver a questão da maneira
mais favorável possivel.

Certo.
Assim sendo, é muito viável a hi-

potese de que eu venha a ser treinador.
Salário de técnico é acima de 20 mil, e
não é fácil encontrar ordenados assim
altos fora do futebol. Digo, pois, que
realmente tenho interesse em ser tec-
nico de futebol. ]^.

Assunto encerrado, então?
í

Não. Há um galho.
Qual é?
Muito simples: tenho medo.

*- Medo? Mas você já não disse que
reconhecia seus próprios conhecimentos
e sua própria capacidade?

Realmente. Mas isso não impede
que eu tenha medo.

De que?
 De perder em pouco tempo toda a

reputação que amealhei durante anos.
 E como aconteceria isto?
Vou apelar para o exemplo de

Leonidas. O fabuloso "diamante ne-
gro", o homem que quase foi uma lenda
do futebol brasileiro, a maravilha das
maravilhas, hoje perdeu muito de seu
"encanto" por ter sido técnico do'Sao
Paulo F. C. Cometeu erros e o publico
não esquece isso. Fica mais fácil esque-
cer as jornadas de gloria do que as jor-
nadis infelizes. Hoje, a aureola que
cercava o nome de Leonidas praticamen-
te desapareceu, e resta o cartaz negati-
vo de sua gestão como técnico do Sao
Paulo.é verdade.

Acha que devo correr o mesmo
risco? A compensação financeira vale a
pena? Eu, que não tive a metade do
cartaz de Leonidas, não seria muito fa-
cilmente esquecido?

Tudo depende do exito de sua mis-
são...

Aí é que está. As possibilidades
de consagrar-me como técnico são mini-
mas, no futebol brasileiro. Aqui o trei-
nador é quem leva as pedras no insuces-
so, e não leva as glorias na vitoria. Va-
leria a pena perder o cartaz que levei
tantos anos a formar, com disciplina e
esforço, só pela ambição,de ser treina-
dor. Não ficaria melhor para mim, lar-
gar definitivamente este esporte e arran-
jar-me fora dele, vivendo gostosamente
à sombra do cartaz que felizmente te-
nho? Eis as perguntas que laço a mim
mesmo. Alem do mais, conheço muito
bem . os dirigentes de futebol. Muito
bem mesmo. As promessas de apoio,
hoje, transformam-se em desprezo e
"ondas" amanhã. Eis porque estou nes-
ta duvida cruel.

— Avise, quando liver encontrado
decisão..,
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P) BALTAZAR DEVE OU
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NÃO JOGAR CONTRA O
CHILE?

R) ALCINO GUIMARÃES •
PESAR (Rua Almeida Filho n.
]91) — Não deve não- Afinal, o
ataque rendeu muito bem com
Álvaro e Del Vecchio e não pode
ser modificado. Não acredito
que Brandão faça a tolice de
modificar a equipe que treinou,
que deve ir jogando até a ulti-
ma peleja, tendo assim possibi-
lidados de firmar melhor o con-
iunto. Aliás, as possibilidades de
melhoria técnica são grandes e
o quadro poderá, então, render
mais acentuadamente e fazer
boa figura no certame.

R) ALBERTO MARQUES
(Alameda Ribeiro da Silva n.
087) — É lógico que não. Bal-
tazar não pode ser o titular da
equipe e penso que o tecnioo do
selecionado, que conhece bem o
Cabecinha de Ouro, deve saber
em que condições ele se encon-
tra. Penso mesmo que Baltazar
não deveria ter sido convocado.
mas já que o foi, acho que seu
aproveitamento só poderá se dar
cm tins de jogos já decididos
ou em pelejas duras, difíceis,
através das quais o atacante do
Corintians possa resolver pelo
"peito". Esta é a minha opinião.
que pode estar errada.
P) QUAL SERÁ O MAIS PE-

RIGOSO ADVERSÁRIO
DO BRASIL?

R) MARIA APARECIDA
VEIGA (Rua Veiga Filho n.
431) — A Argentina, sem du-
vida. Se os brasileiros começa-
rem bem, se alcançarem proje-
ção no certame, se estiverem em
condições de chegarem ao titu-
Io, devem ter o máximo cuida-

do com os argentinos. E não sei
não! Se o jogo for decisivo para
qualquer das equipes, é bem ca-
paz de perdermos. Tenho a im-
pressão de que os argentinos vao
confirmar sua categoria.

R) ADILSON FIRMO LO-
PES (Rua Tucuna n. 131) —
Todos são perigosos, mas tenho
a impressão de que o Chile sur-
ge credenciado a fazer uma
"falseta", justamente pelo fato
de ter melhorado muito tecru-
camente. Tanto que se os bra-
sileiros sairem bem, poderão
chegar a uma posição muito boa
no campeonato, pois acho que
tudo depende do inicio e do pre-
lio final, que será contra o Ura-
guai, porque este jogara em
casa ,além do desejo da torcida
de ver reabilitado o famoso fu-
tebol da "celeste olímpica". En-
fim, depois do Chile, so o Ura-
guai, pois não acredito muito
nos argentinos, embora tenham
categoria.
P) QUAL SERÁ A CLASSI-

FICACÃO DO SUL AME-
RICANO EXTRA?

R) AMARO FERREIRA (Av
Tiradentes n.) — Os argentinos
serão os campeões, seguidos dos
uruguaios. Os brasileiros ficarão
em terceiro lugar, vindo chile-
nos. paraguaios o peruanos a
seguir.

R) GERALDO FRANCISCO
DE ARAÚJO (Av. do Estado n.
376) _ Ganhará a Argentina.
O Brasil poderá conseguir o se-
gundo ou terceiro lugar, tudo
dependendo, é lógico, da estréia.
O Uruguai será o segundo ou
terceiro. Os outros, írancamen-
te, não interessam.

R) HUGO CORRÊA DE MA-
RIA (Rua Alagoas n. 12) — Ar-

çrrsraTnnrTinmrtnr^^

LEVARAM MV1TAS nrwnnpnrnéj-

ESPERANÇAS OS BRASILEIROS!
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Embarcaram os paulistas, na manhã «o ultimo *°mjngo. le-
Tando muitas esperanças. A reportagem de MUNDO ESPORTIVO
esteve presente, não visando descrever o embarque para os lei-
tores, mas buscando conher impressões dos m "°„í"*,f?
refere à luta desta noite. E buscamos, principalmente, os craques
que formarão o onze titular: -««-«.«o

GILMAR - Muita coisa vai depender desse J<*«; Je 
sairmos

bem. se começarmos com o pé direito, com uma vitoria^podem
confiar oara o futuro. O Chile é um adversário pengoslssimo.

MAURO - O que devo dizer? Levo muitas esperanças, apesar
de reconhecer o valor dos adversários. Mas poderemos sair rU
toriosos anesar de muita gente não Julgar assim. Vamos lutar.

ALFREDO -O Chile progredia muito. Será, portanto,jm
uerieo como o serão todos os outros. Vamos para a Pg«£P«*
So'em brigar e ganhar. Se tal acontecer, aumentaremos o

rÍtmíüLlAO — Estou muito emocionado. Afinal, será esta a pri-
meira vez que vestirei a camisa do Brasil. Darei o máximo para
corresponder e brigarei como nunca para a vitoria inicial e final.

ZITO — Conheço a Argentina, conheço o Peru, ainda nao
estive em Montevidéó. Nunca, também, compareci a um torneio
como este. Posso, porem, assegurar que darei o man™ n» sen-
tido de que voltemos vitoriosos para o Brasil. O Uruguai e o
mais perigoso adversário. . «a.— *-r » «ortp?»

MAURINHO — O que depender de nos, podem ter a certeza,
nós faremos. O certame é difícil, como qualquer outro mas va-
ínos combater palmo a palmo e só no fim nos poderão consi-
il<*rar vencidas *

DEL VECCHIO - Só posso dizer que pretendo dar o ma™™;
Ê esta minha primeira oportunidade na seleção E se dependler
do meu esforço, do meu suor, seremos campeões. A Argentina
será um.pareô duro.

ÁLVARO — Confiança não nos falta. Precisamos vencer o
primeiro jogo para embalar. Penso que os chilenos são perigosos,
mas fica entre Argentina e Uruguai nossos melhores adversários.

JAIR — O Chile progrediu muito. Precisamos vence-lo c
penso que os andinos são os nossos mais difíceis adversários. Vi
os argentinos no Rio e acho que, se continuam jogando bem, de-
cairam um pouco, o que não lhes tira a capacidade e a categoria.

CANHOTEIRO — É uma honra vestir a camisa do Brasil.
Mas, dentro do campo é que precisamos saber corresponder. Por
isso, vou lutar com todas as forças, eis que o Brasil precisa deste

uns. titulO.
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BOLSA DE VALORES
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7) — Miguel. 126; 8) — zinho, 178,5; 3) — Del Vecchio,
175,5; 4) — Baltazar, 174,5; 5)

gentina, Uruguai, Brasil, Chile,
Paraguai e Peru, esta será a or-
dem da classificação do certame
extra de Montevidéu. O Brasil
não passará do terceiro.

R) MARIO FREITAS (Estra-
da do Carrão) — O Uruguai
vencerá o titulo, reabilitando-
se aos olhos de sua torcida. A
Argentina virá em seguida. O
terceiro lugar ficará entre Bra-
sil e Chile, dependendo da par-
tida de estréia. O que vencer
s-erá o terceiro colocado.

R) DJALMA GUIMARÃES
DE OLIVEIRA (Rua dos An-
dradas n. 12) — Penso que o
Brasil ficará em terceiro. O
campeão será a Argentina, fi-
cando o Uruguai em segundo.
Não interessa ò resto da colo-
cação.

R) MARTINHO FRANCO
ROJAS (Av. Rio Branco n. 438)
— Apesar de ir torcer pelo Bra-
sil, mesmo sendo espanhol, fran-
camente, sinceramente, não
acredito muito em nosso onze.
O titulo deverá ficar entre a
Argentina e o Uruguai, mais
para este, que jogará em sua
casa.

R) CLÁUDIO BETINE (Av.
São João n. 1.891) — A Ar-
gentina ganhará o campeonato,
vindo a seguir o Uruguai. O
Chile virá em seguida, apare-
cendo o Brasil na quarta colo-
cação. Paraguai e Peru serão os
concorrentes a seguir classifica-
dos.
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A ESQUECIDA PEDRA PRECIOSA
Há dentro do futebol, fatos curiosos, dignos de nota.

rrincipalmente se, cuidadosamente, acompanharmos o seu
desenrolar, inclusive, com detalhes que, na aparência, nao
dizem respeito à curiosidade on, melhor dizendo, a seqüência
dos acontecimentos. Por exemplo: cm 55, ha tempos,
quando se estava ainda formando o selecionado bandeirante
que disputaria o Campeonato Brasileiro, o treinador Lula,

cm certa ocasião, disse ao
repórter que, se Tite deixas-
se Vila Belmiro. o quadro ai-
vi negro não sofreria abalo,
porque ele tinha uma pedra
preciosa em mãbs. Essa pe-
dra preciosa chamava-se Pe-
pe e apareceu, realmente,
durante o certame oficial de
São Paulo, durante o impe-
dimento do titular da ponta
esquerda santista, que se
contundira. E, o que é mais
importante, Pepe aparecera
ganhando integral confian- °
ca da torcida, eis que mar- o
cava gols. Ora, sendo o gol
o motivo precipuo do fute-

boi. Pepe tinha que "estar com tudo".
Mas Tite refez-se e a pedra preciosa voltou... ao cofre

alvincgro praiano, à espera de novas oportunidades para
exibir-se Acontece que essas oportunidades tardaram,
mesmo porque o outro, o Tite, alem de ser um ponta de
largos recursos, de grande experiência, carregava, como car-
rega. o titulo de campeão brasileiro de seleções e... cartaz
é carta/. Aboslutamente estamos querendo desmerecer de
Xite. Julgamo-lo superior a Pepe, tecnicamente, alem de
possuit cabedal mais amplo de experiência, o que e vital,
sem duvida. Acontece que estamos procurando reunir os
fatos, trazendo ã baila até aqueles que, aparentemente, nada
têm com o motivo da historia.

E Pepe foi esperando, esperando.O Santos parecia fa-
dado a ganhar o titulo, mas, repentinamente, começou a
cair. A sensacional e notável diferença de 5 poutos que
mantinha sobre o sesundo colocado, em 8 dias baixou para
1 ponto apenns. Parecia decrcsccr a cotação do alvinegro,
quando lembraram-se da... pedra preciosa. Tiraram-na,
cuidadosamente, do cofre. Ea fizeram entrai na... bolsa
ile valores do c. mpconato. O Santos voltou a subir de
cotação, ó agora o n.o 1, mas também a pedra preciosa
está em evidencia. Criou inclusive um problema para um
certo senhor. Porque, depois de 20 anos de espera, de
agoniante espera, o bomem que reconduziu um titulo para
a"Vila atende pelo nome rle Pepe. Vai ser (já deve ser)
um novo idolo. A pedra preciosa, agora, vai ganhar um
escriniò de velndo c ouro. E ninguém se atreverá a toca-
<a! Apostamos!
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Terminado o campeonato
paulista de futebol, apresenta-
mos aos leitores as cotações fi-
nais dos jogadores de todas as
equipes que estiveram em ação
no torneio:

ARQUEIROS
1) — Cabeção, 221 pontos; 2)

Gilmar, 196; 3) — Poy, 186; 4)
— Paulo, 181.5; 5) — Herrera,
178,5; 6) — Canarínho, 163,5;
7) — Manga, 162; 8) — Sidney,
126; 9) — Laercio, 118; 10) —
Andu, 116: 11) — Adalberto e
Arlindo, 109; 13) — Fernandes,
104; 14) — Sérgio, 94,5; 15) •—
Floriano, 81,5; 16) — Cerri, 64,5;
17) — Inocencio, 64; 18) — Cias-
ca, 44; 19) — Peter, 39; 20) —
Barbosinha, 37; 21) — Gavilan,
31; 22) — Valentino c Cavani,
25; 24) — Fábio, 20; 25) — So-
rocaba, 7,5; 26) — Dudu, Aldo,
Ivan, Darcy e Nicanor, 6.

ZAGUEIROS DIREITOS
1) — Rubens, 183,5; 2) ¦—

Helvio, 171; 3) — Valdir. 169,5;
4) — Nena. 164,5; 5) — Japonês,
152; 6) — Turcão, 138; 7) —
Salvador. 127; 8) — Derem.
116; 9) — Pascoal, 111; lt) —
Bruninho, 107: 11) — Rui. 94;
12) — De Sordi, 91; 13) — Bi-
guá, 87; 14) — Herminio e Bcl-
miro, 79; 16) — Manuelito, 78;
17) — Pedro. 65; 18) — Gutem-
berg 58: 19) — Elpidio, 55; 20)
Picrri, 54; 2i) — Homero, 48,5;
22) — Clelio, 45: 23) — Osval-
do. 43: 24) — Pian, 26r 25) —
Álvaro, 7; 26) — Wilson e Tur-
cão 6

ZAGUEIROS ESQUERDOS
1) — Almir. 174; 2) — Mauro,

173; 3) — Olavo. 169,5; 4) —
Alan, 143.5; 5) — Lamparina,
130,5; 6) — Porunsa. 125: 7) —
Ivan, 121,5: 8^ - Tomazzi 118;
9) — Ecidir 117,5: 10) — Elias,
116,5; 11) — Pepino, 108; 12) —
Palante e Mario. 83; 13) — Fio-
riano, 61: 14) - Idiarte. 60; 15)
Cação. 59: 16) — Valdir. 58; 17)
— Ananias. 43; 18) — Paulo. 25:
19) — Linrtóia. %V. 20) — Feijo
c Vila, 20; 22^ — Pirani, 11} 23)
Sabatino e Hélio, 7.

MÉDIOS DIREITOS
1) — Ramiro, 186,5; 2) — Ge-

••aldo. 175,5: 3) — Fernandinho,
172,5; 4) — Idario e Djalma
Santos, 144; 6) — Nelson Faria,

138,5; ..
Pé de Valsa, 123; 9) -- Arati,
103; 10) — Maurinho o Gaspar,
97; 11) — Antoninho, 93; 12) —¦
Ruarinho, 75,5; 13) — Clovis, 61;
15) — Gonçalves, 50; 16) —
Sarno, 43; 17) — Gaia, 26; 18)

Nicolau, 25; 19) — Mazzini,
20; 20) — Celso, 6.

CENTRO MÉDIOS
1) _ Formiga, 219,5: 2) —

Valdemar Fiume, 194; 3) — Ri-
bamar, 184; 4) — Julião, 177;
5) — Saverio, 173; 6) — Pitico,
172,5; 7) — Dalmo, 167; 8) —
Biguá, 162,5; 9) — Zé Américo,
152; 10) — Mingão e Brandão-
zinho, 120; 12) — Frangão e
Carlito, 107; 15) — James, 102;
16) — Nelson, 53; 17) — Ciciá,
39,5; 18) — Jorge, 38; 19) —
Valmir. 21,5; 20) - JJoé, 20;
21) _ Cornelio, 10.

MÉDIOS ESQUERDOS
1) — Dioguinho, 180,5; 2) —

Gersio, 175,5; 3) — Henrique,
165,5; 4) — Nilo, 159; 5) — Zito,
14G; 6) — GetuBo, 145; 7) —
Alfredo, 144; 8) — Carlinhos,
140; 9) — Manduco, 138? 10) —
Noca, 127; 11) — Urubatão e
Zinho. 98,5; 13) — Ceei, 92,5;14) _ Nesio, 80; 15) — Cotia e
Fernando, 77; 17) — Roberto,
74; ig) _ Ivan, 66; 19) — Can
Can, 62; 20) — Conceição, 31;
21) — Gerson e Dema. 22; 23)

Geraldo. 21; 24) — Riberto,
20; 25) — Aedo. 19,5; 26) — Vi-
tor e Sidney, 11; 28) — Vila e
Idaiio 8; 29) — Orantes, 7.

PONTAS DIREITAS
1) — Maurinho. 169; 2) —

Cláudio, 147; 3) — Alfredinho,
139,5; 4) — Nestor, 135,5; 5) —
Silvio, 134.5; 6) — Noca. 132; 7>

Renatinho, 128,5; 8) — Ale-
mãozinho, 125; 9) — Dido, 102,5;
10) — Laercio. 87; 11) — Gibi,
85; 12) — Araraquara, 68; 13)

Alcino, 62,5; 14) — Elzo, 57;
15) — Mattos. 56; 16) — Lino e
Liminha, 46: 18) — Paraguaio,
40,5; 19) — Marucci e Paulinho
(Lins), 37; 21) — Zezinho, 23;
22) — Adalberto, Claudinho,
Haroldo, Paulinho Tico, Man-
garatiba. Guimarães, 20; 29)

Zezé, 14; 30) — Tito, Pagão
c De Cario, 10.

MEIAS DIREITAS
1) — Ipujucan, 183; 2) ~- Lui'

Vilalobos, 170; 6) — Zé Ama-
ro, 155; 7) — Zeola, 142; 8) —
Augusto, 135; 9) — Zé Carlos,
130; 10) — Humberto, 121; 11)
Teck, 111; 12) — Arlindo, 110;
13) — Lanzoninho e Taino, 85;
15) — Ayrton, 66.5; 16) — Tan-
tos, 60; 17) — Nivaldo, 51,5; 18)
— Manteiga 50; 19) — Roque e
Negri, 49; 21) — Alemão c Fer-
nando, 39; 23) — Paulinho, 35;
24) — Odair, 26; 25) — Moreno,
1»; 26) — Rodrigo, 17.

CENTRO AVANTES
1) — Álvaro, 173,5; Z) —

Guerra, 146; 3) — Berto, 136,5;
4) — Paulo e Bota, 127; 5) —
César, 126,5; 6) — Ney, 118,5;
7) — Washington, Durval e Ni-
cacio, 107; 10) — Gino e Nini-
nho, 91; 12) — Ponce de Leon e
Zezinho, 78; 14) — Uelio, 65;
15) — Baltazar, 60,5; 16) — Jan-
dir, 55; 17) — Xixico e Viana,
51; 19) — Silas, 45,5; 20) — Os-
valdinho, 28; 21) — Paraíba e
Geraldo, 25; 23) — Roraeuzi
nho e Nono, 16.

MEIAS ESQUERDAS
1) — Bibe, 177,5; 2) — Edmur,

161,5; 3) — Vasconcelos, 155,5;
4) — Lanza, 151.5; 5) — Mauri
135,5; 6) — Dino e Dema, 135;
8) — Moacir, 129-, 9) — ItanuI-
fo, 125,5; 10) — Jair e Adão,
120; 12) — Carbone, 92; 13) —
Piolim, 71,5; 14) ~ Ivan <P),
68,5; 15) — Gatão, 53,5; 16) —
Rafael, 50; 17) — Antoninho,
48; 18) — Chuna, 47; 19) —
Benedito, 31; 20) — Boquinha,
Alessio e Hugo, 25; 23) — Os-
mar, 17; 24) — Faustino, Elso»
e Prospero, 12.

PONTAS ESQUERDAS
1) — Jansen, 150; 2) — Ca-

nhoteiro, 149; 3) — Friaça,
147,5; 4) — Colombo, 123; 5) —
Tite. 106; 6) — Pepe, 93,5; 7)!' — Nelsinho (XV). 92,5; 8) —
Rodrigues, Guanxmna, íierte c
Lima, 87; 12) — Baduca e Vas-
quês, 70,5; 14) — Valter, 59; 15)

Ismar, 53; 16) —• Simão e
Hélio, 52,5; 18) — Osvaldo, 52;
19) — Rebolo, Í4; 20) — Fifi,
César, Nando, Ney c Teixeiri-
nha, 32; 25) — Vasca, 18; 26)

Nelsinho, 17; 27) — Esquer*
dinha, Bernardi e Mineli, 14.. _
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«NAO RECEBI INSTRUÇUESE AGI ÜOHEST
II representante do Palmeiras na Assembléia da F. P. F., justifica
o seu voto e explica porque assim o fez - Não recebeu qualquer
instrução prévia de Mario Beni com relação ao procedimento
que deveria ter naquela reunião - Desgostoso com o que aconte-
ceu não mafa pretende tomar parte em reuniões como delegado
tio Palmeiras, mas contiunará sendo vertle até o fim tle sua vida

L»

Dr. Valter Lopes tornou-se
uma figura conhecldissima de
nossos meios esportivos, princi-
palmente no setor dos dirigen-
tes, pois foi com aquele seu bri-
Ihantlsmo e inteligência que de-
fendeu com galhardia a Lei do
Acesso, naquela fatídica noite de
5 de janeiro.

Foi sem duvida uma escolha
feliz. Talvez em toda a sua vida
esportiva, poucos dirigentes sou-"beram tão bem representar o
nome do Palmeiras numa As-
sembleia da F. P. F., como acon-
teceu desta vez. Mas, apesar da
boa vontade, da honestidade de
propósitos e da maneira correta
de agir, Valter Lopes se viu des-
prestigiado, por ter tomado uma
atitude coerente e Justa quando
de uma das proposições discuti-
das na ultima Assembléia extra-
ordinária da entidade.

Lendo um dos artigos de um
vespertino bandeirante, depara-
mos com uma explicação do cro-
nlsta que afirmava ter o sr. Ma-
rio Beni, presidente do Palmei-
ras. se desculpado pela atitude
tomada pelo representante alvi-
verde, não votando favorável-
mente à proposta que havia sido
lançada, para que constasse em
Ata u mvoto de louvor a direto-
ria da F. P. P., pelo seu desem-
penho no ano de 55.

Diante dessas declarações,
procurando esclarecer devida-
mente esse assunto, procuramos
ouvir o dr. Valter Lopes, que nos
atendeu prontamente, explican-
do a sua atitude e justificando
plenamente o seu voto. Eis as
suas palavras:— Francamente, fiquei cho-
cado com o que acabei de saber
e sei perfeitamente aue se trata
de uma verdade. Sempre fui pai-
meirense e sempre procurei ele-
var o meu clube por tudo que ele
tem de grande e magestoso. Não
queria cle forma alguma voltar
às atividades dentro do futebol,
pois conheço o ambiente e sei
que não coaduna com os meus
princípios. Mas, por insistência
de alguns amigos dirigentes do
Palmeiras, aceitei o convite pa-
ra representar o alvi-verde na
Assembléia. Entretanto, parece-
me que isso não deu certo. Eis
aí, um caso criado, sem que eu
merecesse isso.

Como é do conhecimento pu-
blico. está o Palmeiras radicado

a ala da oposição, tendo comba-
tido veementemente os "concha-
vos" que se vinham fazendo na
Federação para assassinar a Lei
do Acesso. Diante disso, necesst-
tava o Palmeiras de ficar ao la-
do do grupo da oposição, a fim
de manter o seu ponto de vista
e ser coerente com os seus prin-
ciplos.

Eis porque, quando foi propôs-to um voto de louvor à diretoria
da F. P. F., eu em nome do Pai-
meiras, abstive-me de votar,
acompanhando os demais mem-
bros da nossa ala.

Quer dizer, não votei contra
e nem a favor, pois seria uma
incoerência se fosse favorável ao
voto de louvor pronunciando-me
diferentemente dos meus cole-
gas da oposição.

Creio que agi bem e não pos-
so merecer criticas, principal-
mente por parte dos dirigentes
do meu clube. _

Posso declarar que nao foi
lapso algum de minha parte e
muito menos confusão. Deixei
de votar' favoravelmente a pro-
posição levantada, consciente-
mente, mantendo um nivel de

DESCANSANDO
OS LUSOS

O técnico Delio Neves conce-
deu licença aos meus profissio-
nais por uma semana. Isso acon-
teceu após o treino da ultima sex-
Ia feira. Na sexta feira vindoura,
os craques deverão reapresenta-
rem-se ao técnico, a fim de ser
efetuado um ligeiro exercicio in-
divldual. No dia em que dispen-
sou os jogadores, o conhecido
"coach" guanabarino seguiu para
o Rio, indo visitar seus familiares.
O seu retorno se dará, provável-
mente, amanhã a noite.

VOCÊ SABIA...
... que Dema, atual meia ca-

nhoto do São Bento atuou no Bra-
gantino?

... que Pascoal Iervolino, za-
gueiro- direito do São Bento jâ
defendeu o Juventus?

coerência e honestidade que
sempre foram o apanágio das
minhas atitudes.

Não posso admitir tais justifi-
cativas porque agi com honesti-
dade e com o melhor propósito
possivel, certo de que estava re-
presentando fielmente o meu
clube e correspondendo aos an-
seios de toda a coletividade pai-
meirense.

Como poderia eu votar favor a-
velmente ao voto de louvor, se
os membros da diretoria da F.
P. F., que tanto combatemos por
serem eles os "cabeças" do mo-
vimento para a derrubada da
Lei do Acesso? Ou vamos"desco-
nhecer isso...

Por esta razão é que me sinto
tranqüilo e confiante de que a
minha conduta foi a melhor pos-
sivel. Não visei outra coisa se-
não os interesses do meu clube.
Podem interpretar como quise-
rem a minha atitude, mas tenho
plena convicção de que ela foi
honesta e apolitica. Não quis
com isso magoar quem quer que
seja, pois não costumo agir po-
liticamente e sempre fui claro
nas minhas deisões não temendo
qualquer resultado futuro e mui-
to menos procurando agradar
esse ou aquele. Não existe hlpo-
cresJa"nas minhas atitudes e
multo menos ressentimentos.
Procuro ser justo e coerente nos
meus gestos e foi assim que fiz
na Assembléia.

Diante dos acontecimentos,
confesso que fiquei aborrecido
com o que aconteceu. São coisas
do futebol. E* por essas e outras
que não mais desejava tomar
parte ativa no ambiente futebo-
listico.

Finalizando, devo dizer que,
não recebi instruções alguma do
presidente Mario Beni, quanto
ao meu procedimento que deve-
ria ter na Assembléia. Fui cre-
denciado com plenos poderes pa-
ra decidir da melhor maneira
possivel e de acordo com a mi-
nha consciência e bom senso,
recebendo para i?so toda a au-
toridade necessária.

Desgostoso como estou, nao
mais pretendo continuar com es-
sa missão, aliás- bastante hon-
rosa. Entretanto, continuarei
verde como sempre fui e torcer»-
do para que o Palmeiras cada
vez seja maior, honrando as tra-
dições do futebol brasileiro".

vnnrinnKnvmtiA GRANDE EXPECTATIVA írnvmnmnnmr™

LE-UM DIFÍCIL DEGRAU]
LCUULCLajLQJULfl-O-P-g O.PP Q QJULfi-OJUULiU .wí«^*««. ítanT^Ta ItOSSa Sé-Como lions brasileiros nao deixaremos de torcer para a ¦""¦» se-

- Porem, iiue o selecionado foi mal preparado e unia ver-
Bneoiitestavel - Chile: adversário troe deve ser respeitado -

Nossa equipe é nma grande incógnita
leção
dade

A exemplo do que acontece com todo o pu-
blico esportivo brasileiro, principalmente o ban-
deirante, aguardamos atentos a estréia âo Bra-
sil no certame sulamericano de Montevldèo, a
efetuar-se na noite de hoje. Apesar dc sermos
contrários a tal forma de seleção, como alias ja
nos manifestamos em diversas ocasiões, não po-
demos deixar de expressar o nosso desejo de vv
toria. Afinal de contas somos brasileiros e no in-
Uma torcemos sinceramente — não confundir
com patriotaãas — pela seleção nacional. Se tudo
aquilo que temos precisto não se confirmar, re-
conheceremos que estávamos errados. Porém,
iima coisa -precisa ficar bem clara: somos brasi-
telros, antes de tudo!

CHILE, ADVERSÁRIO LEAL
Caberá a nossa representação defrontar-se

í:o»i os chilenos, nossos tradicionais rivais- Em-
hora tenhamos sempre levado vantagem futebo-
listicamente, devemos reconhecer que o_ esporte
andino, em linhas gerais, tem progredido bas-
tante. o xtltimo selecionado atte nos visitou, agra-

dou inteiramente, tendo demonstrado evidentes
progressos tecnico-taticos. Portanto, 6 obrigação
OTccipua dos nossos rapazes tomarem o máximo
Saão, pois não está fora dos prognósticos um
insucesso logo de- inicio. As estáticas confirmam
MsYa superioridade, contudo, torna-se necessário
respeitado adversário e defrontá-lo com a mes-
mavoluntarieãade do que quando nos degladiar-
mos com argentinos e uruguaios. Outrossim, de-
ve-se frizar que todos os oponentes sao perige»?"*.
Não há equipes meâiocres como o Equador e w ,
Bolívia neste campeonato. A coisa será disputa-
dissima e o vencedor encontrara inúmeras difi-
culdades para tal.

MAL PREPARADA
Cumpre repetir novamente aquilo que temos

dito. Realmente o nosso conjunto seguiu para
Montevideo muito mal preparado. Essa seleção e
uma incógnita. Poderá brilhar, corno decepcionar
Inteiramente. Tudo é possivel. Vamos, porém
como já dissemos, esperar pelos acontecimentos e
desejarmos boa sorte a essa mcoínpreenstvel se-
lecão brasileira'

li ICuide
de sua

roupa!
Uma roupa bem cuidada - principalmente
uma roupa da A EXPOSIÇÃO -

pode durar muitos anosl Cuide bem de
sua roupa, entregando-a somente
a tinturarlas de responsabilidade —
a tinturarlas que delxam-na como nova,
A roupa da A EXPOSIÇÃO deve ser
tratada com carinho porque é confiada
aos melhores alfaiates de S. Paulo.
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LANZONINHO, 'UMA BARBARIDADE
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Personagens: Mario Beni e Francisco
Matarázzo

BENI — Chlquinho, vamos ver se você consegue organizar uu_
grande plantei para o Palmeiras este ano. Precisamos ganhar o
campeonato terminando a gestão com chave de ouro.

CHIQUINHO — É presidente. Jogadores em vista, temos bas-
tante. Mas. falta o principal. Sem dinheiro não se contrata
ninguém. Por exemplo: estou tratando da vinda do arqueiro Pau-
lo, cio zagueiro Dalmo. do avante César, do ponteiro Nestor._..

BENI - Chega, chega, chega! Já sei que esses jogadores vao
custar uma fortuna. Assim não adianta. Depois, você falou em
Nestor... Você não lembra mais do jogo dos três a zero, quando
esse mesmo Nestor nos deu um "baile" tremendo. Sentou In-
clusive na bola... ,

CHIQUINHO — Eu sei. presidente. Mas ele é um grande
gador e precisamos dele. Ele sentou na bola, mas foi para gt. ai
o Jair. Este agora não está mais no Parque Antártica, de m.
neira que não há impecilho algum.

BENI — Bem, isso é, mas vai ficar meio esquisito para nos,
recebermos aqui novamente, depois de tanta palhaçada que»ele fez.

CHIQUINHO - Deixa comigo. Eu acomodo tudo e ele vem e
vai ficar bonzinho. Poderemos colocá-lo na meia direita, ao lado
de Renatinho. Ficaremos com uma grande ala direita. Depois,
bem depois, nas outras posições tambem conseguiremos reforços
a altura Precisamos ganhar o titulo de 56 de ponta a ponta.
Este ano vai ser nosso, custe o que custar.

BENI - É bom mesmo. Porque, senão vamos seguir o mes-
mo caminho do Corintians. Ficar dez anos na fila... Ai, toooa

vão nos gozar. Já estamos com cinco anos na mao e se conti-
nUacHIQUINHO^PoisTÍgE°-você ainda acha que não devere-
mos c?nliaS? ninguém. Com esse plantei, não entraremos nem

em quinto lugar. .... . , , „„
BENI - Mas, vamos consertar o erro inicial, contratando no-

vãmente c Aimoré. Ele poderá nos arrumar o time e sair bem
para o campeonato.  .. - „ •

CHIQUINHO — Quanto a isso, nao ha duvida. Aimoré vai
voltai mesmo. Mas, ele não é mágico. Não se pode querer mi-
.agres sem se ter santos... Vamos procurar, pelo menos, contra-
tar alEuns elementos que dai, ele se encarregara do resto. _

BENI - Está bem. Acredito em você. Espero que nao me
decepcione, como aconteceu com o antigo departamento profissio-
nal...

(Conclusão da l.a pag.)

ii i me desvaneceria bastante, po-
HSktS Cí-íl TA-lulU-l-O-.. rem «s meus afazeres partícula-Hau *wU umuiuaiv-M res me impedem de assumir

compromissos com o quadro as-
sociativo do meu clube. É con—
tra os meus princípios aceitar
cargos sem exercê-lo integral-
mente, com o melhor do que
possa dar. Alem do mais, não
seria candidato de luta, muito
menos contra Cicero Pompeu
de Toledo, Vê-se, por ai, que
estou fora de cogitação total-
mente, devendo meu nome ser
colocado à margem pelos ami-
gos que dele se lembraram. A
estes agradeço, de publico, a
ditinção e o gesto de amizade,
mas reafirmo que não possuo
disponibilidade dc tempo para

honrosa investidura

Se ainda outro dia recebíamos criticas por
esta serie de comentários sobre a atual condi-
ção do São Paulo, hoje as missivas nos apoiam.
Os torcedores reconheceram a incapacidade tec-
nica do tricolor, escudada em sua atual forma-
ção. Descobriram o ovo de Colombo, buscando no
passado um exemplo dignifleante, ainda nao
Imitado pelo tricolor nestes últimos dez anos:
a esquadra poderosa. Se dizemos isto do clube

não é que so-
mos seus inl-
niigos. Absolu-
tamente. Con-
fessamos nos-
sa s i m p a tia
pelo clube das
três cores. E 6
essa simpatia,
essa amizade
que a ele dedl-
camos, esse de-
sejo de vê-lo
cada vez maior,
que nos levam
a tecer esta se-
rle de comen-

tarios. O tricolor não pode continuar nessa
marcha retrógrada. E vocês querem mais um
exemplo disso? Falemos hoje da meia direita.
Atualmente, seu titular e Lanzoninho. As vezes
Gino As vezes Roque*. As vezes até o Zezinho.
Está aí um ponto de partida para discussão. En-
tre tantos elementos, não há um que se possa
dizer dono absoluto do posto. E por que? Falta
de organisaeão. Falta de um valor que realmen-
te seja positivo, que agrade, que convença. O que
mais jogou neste final de campeonato foi Lan-
zonlnho. E, cá entre nós. Lanzoninho é bom ío-
gador? Não. Que nos recordemos, apenas uma
grande partida ele fez pelo São Paulo e nao toi
neste campeonato. Depois, viveu de atritos com
o técnico. Desapareceu do time. Sumiu do plan-
tel Foi tomar ares no Paraná ficando sem jo-
gar por muito tempo. Voltou com a saida de Leo-
nldas e que fez até agora para que seu trabalho

fosse qualificado bom? Nada. Mas nada mesmo.'
E sua posição é a mais importante dn, ofensiva.
É o elemento que substitui grandes figuras do1
passado. É o homem que cobre uma posição rea-;
vivada pela memória de muitos astros que o tri-1
color já possuiu. Desde Armandlnho, em 40, a
Waldemar de Brito em 42 ou a Sastre em 43,
nada mais teve o São Paulo naquele local. Ponce
de Leon, Barrlos, Roque, Lanzoninho, Gino, Ze-
zinho, figuras e nomes foram desfilando. Acerto
mesmo que é bom... nada. Em conseqüência, o
sistema de jogo do clube ia sofrendo as conse-
quencias naturalissimas desse fator. A virtosi-
dade das exibições do São Paulo, ponto alto do
orgulho e da paixão de seu torcedor, foi sumin-
do. E sumiu mesmo. O São Paulo atual e um
clube que- se move pela Incerteza. Incerteza na
escalação dos jogadores. Incerteza nas suas exi-
bicões. Incerteza nas vitorias. Antigamente era

patente e poderia se antever vitorias colossal do
clube ante adversários de menor categoria. A
diferença de classe valia. Hoje não. Se o São
Paulo joga com um clube mais forte e faz bo-
nito no primeiro tempo, perde na virada. Nao
tem fôlego para resistir. Se joga com um adver-
sario mais fraco, deixa-se envolver pela médio-
crldade do antagonista e não demora muito te-
mos dois péssimos times em campo. De ponta a
ponta há erro. E esses erros, se pequenos ou
grandes, somados uns aos outros, formam ura
todo destruidor. Lanzoninho, que até outro dia
era a "salvação" da ofensiva, hoje vê o jogo da
cerca. Deu o lugar a Gino. Quem entende esse
São Paulo? Antigamente, Waldemar de Brito,
Armandinho ou Sastre, um dos três, cada qual
em sua época, era o dono do posto. E não tinha
sombra. Só se afastavam do posto quando for-
temente atingidos e impossibilitados de jogar.
Deficiência técnica era palavra Inexistente no
dicionário tricolor. Hoje, o pobre e veterano tor-
cedor, vai ao campo, assiste um jogo do São
Paulo e, mesmo com vitoria sai cocando a ca-
beca e dizendo baixinho: "Quem te viu e quem
te vê!!!"

soes a respeito dos rumores vei-
culados em torno de sua candi-
datura Sebastião Pais de AI-
meida disse-nos o seguinte:

"Ignoro todo t qualquer mo-
vimento que haja em torno dc
minha pessoa. Não fui procura-
do por ninguém, estou sabendo
do que se passa agora, por seu
intermédio Mas, de qualquer
forma, a oportunidade é exce-
lente para que possa esclarecer
minha posição Mesmo que fos-
se procurado não poderia acei-
tar a presidência do São Pau-
Io F. C. Seria uma honra que

nldas e que fez até agora para que seu trabaino te veu< ^^
-TB_r?ríns_3_3_3_^^

CONTRADIÇÕES DA CRITICA
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O assunto em voga é o sula-

mericano iniciado na tarde de
sábado ultimo. Cada jornal co-
mete seus lapsos, havendo con-
tradições nas escalacoes e nos
marcadores dos gols. Eis os erros
encontrados:

O DIARÍcTdA NOITE não
esclarece o leitor sobre o resul-
tado do "match" Uruguai vs.
Paraguai, isto porque apresenta

IO r. Ks. seria uma num» i|uc a .«v..«.*.__, ....*._«.-*...-.
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£ VIAJE COM MAIS CONFIANÇA

USANDO EM SEU CARRO
VIDROS DE SEGURANÇA

CVB frr frr i iIiTKTSm ~T_i

•WPÍW______B_k

\y [_5
CASA MANO

Rua do Gazomelro, 160 - Fone, 32-9471.- São Paulo

COLOCAÇÃO CERTA NA HORA EXATA EM
QUE VOCÊ CHEGA.
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o seguinte titulo e respectivos
sub-titulos: "VITORIA TRAN-
QUILA DO URUGUAI NA RO-
DADA INICIAL DO CERTAME
— Derrotado o Paraguai por 4
a 0 — Vibrou a torcida orien-
tal com o sucesso de sua equi-
pe".

Depois, observando o texto
da reportagem notamos num to-
pico: "MARCADORES Assi-
nalaram os tentos, para os uru-
guaios, Miguez, Roque, Escala-
da (2). Para os paraguaios mar-
cou Gomez".

Como se vê, a divergência é
por demais notória, pois se o
encontro terminou 4 a 0, como
poderia Gomez ler assinalado os
tentos paraguaio? Ademais, o
resultado do encontro foi 4 a 2,
segundo todos os periódicos pu-
blicaram.

Sobre o prelio Argentina e
Peru, houve contradições a res-
peito dos marcadores dos tentos.
O DIÁRIO DA NOITE apresen-
ta um telegrama pequeno sobre
o "match" no qual encontramos
o seguinte:

— "O primeiro tempo, termi-
nou com a vantagem dos argen-
tinos por 1 a 0, gol de Bonelli.

.Na segunda etapa, Vairo cobran-
do uma penalidade de fora da
área, aumentou para dois, mas
iMosquera, em seguida, com um
tiro tambem de fora da área,
diminui a vantagem para dois
a um, que foi o placarde final
da contenda".

A GAZETA ESPORTIVA, por
sua vez, aponta: "Bonelli (pe-
riodo inicial), Vairo e Tito Dra-
go, os goleadores".

FOLHA DA TARDE: —
"Gols de Sivori, Vairo e Drago".

ULTIMA HORA: — "Tentos
de Sivori, Vairo e Drago".

O ESPORTE: — "Sivori,
Vairo e Drago, os marcadores".

Houve tambem divergências
sobre a constituição da linha
atacante argentina. Senão veja-

m
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O ESPORTE: — Michelli

(Pentreli), Sivori, Bonelli (Lo-
iacono), Labruna e Cuchiaroni.

ULTIMA HORA: Michelli
(Pentreli), Ceconato, Bonelli
(Loiacono), Labruna e Cuchia-
roni.

Como se observa, a GAZETA
ESPORTIVA íoi a única a in-
dicar o nome do meia do Inde-
pendiente, Carlos Ceconato. Os
demais indicaram o novato Si-
vori. O publico ficou na duvi-
da, sem saber qual dos dois re-
almente atuou.

Relacionando-se a atuação do
sr. Antônio de Assunção Perei-
ra no cotejo entre Sindicato de
Atletas e Corintians. afirma o
DIÁRIO DA NOITE: — "Bom
o trabalho do apitador".

Por seu turno, declara A GA-
ZETA ESPORTIVA no sub-
tutulo do comentário que publi-
cou sobre o citado prelio: —
"Muito ardor, muita combativi-
dade, mas fraca arbitragem".

Já a FOLHA D A TARDE gos-
tou do "referee", dizendo: —"Antônio de Assunção Pereira
(bom). Atuou com imparcial.*
dade e teve poucos erros de pe*
quena monta. Agiu bem na ex-
pulsão de Ney".

Apreciando a conduta dos
portenhos, afirmou a GAZETA
ESPORTIVA: — "Os argenti-
nos, contudo, sempre demons-
traram mais serenidade e me-
lhor entrosamento, destacando-
se principalmente o trabalho de
sua linha intermediária, onde
Lombardo e Mourino faziam
bom trabalho de conexão entre
defesa e ataque".

Amauri Nascimento, enviado
especial de ULTIMA HORA não
gostou dos portenhos, afirman-
do: — "Decepcionaram os ar-
gentinos, não apresentando o
deslanche que éra esperado. Oa
avantes não conseguiram a mar-
cação dos tentos esperados, e o
placarde magro diz bem da
fraca atuação que tiveram",,-V
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[ESTA SELEÇÃO NÃO È BRASILEIRA!
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Seleção simboliza força máxima © esta apenas leva jogadores de nm Estado - Cantor, advogado, medico,
genheiro, ator, comerciante, dentista, chofer, comerciante e escritor, abordam três assuntos import:

V
Gosto e cor são coisas que não

se discutem. Cada homem tem
sua preferencia e cada qual tem
seu ponto de vista formado em
torno de determinadas coisas.
Daí a variedade de opiniões, de
uma pessoa para outra, princi-
palmente se mesclarmos as di-
versas classes de atividades. Foi
com o intuito de tirarmos a me-
dia dos pensamentos que esten

demos uma enquete a dez ho-
mens de posição diversa, alguns
dos quais famosos, outros obs-
curecidos por força da própria
função que desempenham. Mas,
todos cies representam grupos
de pensamentos que somados e
depois divididos, dão-nos uma
media exata daquilo que busca-
mos: a opinião da maioria

- Todos contra as seleções regionais

en-
mportantes
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SILVIO CALDAS: Cantor de radio de indiscutível pres-

tigio é um dos mais ardorosos torcedores de futebol. Fize-
mos-lhe três perguntas que levamos ao conhecimento tam-
bem de outros entrevistados para as devidas respostas: 1)
Deve o Brasil levar sempre sua força máxima para competi-
ções internacionais? 2) Devemos reatar a amizade esportiva
com a Rússia, voltando a competir com seus atletas? 3) Qual
será o melhor jogador brasileiro no Sulamericano de Mon-
tevidéo?

Prestem atenção, amigos. Essas perguntas valerão tam-
bem para os próximos entrevistados. Silvio Caldas disse-nos
o seguinte: .

Só compreendo a seleção de um pais quando formada
pela sua força máxima. A própria palavra diz isso: seleção.

i- É uma separação dos melhores elementos que se possui para
o organização de uma equipe. Essa a força máxima. Essa a o

verdadeira seleção. Quanto ao reatamento de relações es- 0
portivas com a Rússia, não veio mal nenhum nisso. Desde o
que não haja interferências políticas, o esporte não tem fron-
teiras O adestramento dos homens requer competição. E
se encontramos um bom "sparring" devemos aproveitar a
puxada para o nosso arranco. Se Schebakov nao tirasse
aquele titulo de Ademar, o atleta brasileiro estaria acomo-
dado Hoje não, o recorde está quebrado e outros, lutando,
tentarão derrubá-lo. No futebol a mesma coisa. Quanto aos
brasileiros que atuarão em Montevidéo, tenho uma fezmha
escondida sobre o Canhoteiro. É o seu ponto de partida.
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DR. THEODORO MIGLIANO,
medico ginecologista, com con-
sultorio à rua Senador Feijó n.o
1G1, disse-nos o seguinte:

— "Pouco entendo de futebol,
mas sei muito do espirito de
equipe. Quando na Faculdade
fazíamos time de futebol e que-
riamos fazer seleção, buscava-
mos em cada setor da Universi-
dade um elemento bom. Se uma
só Faculdade quisesse nos repre-
sentar, não a considerávamos
seleção. Assim deve ser no fute-
boi principal do Brasil. Um só
Estado não responde pela União
toda.

Tudo o que vise o aprimora-
mento do atleta e o desenvolvi-
mento do esporte, merece aplau-
sos. Disputar jogos com a Rússia
não merece reprovação. Não ou-
vimos musicas dos russos? Por
que não podemos, como vemos
também seus artistas, ver seus
atletas?

Pouco sei do futebol atual, já
disse, mas no selecionado estou
pensando numa reabilitação de
Baltazar. Foi o mais falado na
ultima seleção. Deve fazer bonl-
to agora também.

dro de futebol, um Estado po-
dera muito bem responder pelo
país, desde que apresente uma
boa equipe. Foi o caso de São
Paulo em Montevidéu ou dos ca-
riocas contra os paraguaios. Os
paulistas voltarão a fazer bonito
no Uruguai.

Reatar relações com a Rússia
é um ponto que discuto. Vamos
esquecê-los. Se politicamente
desprezamos seu regime, espor-
tivamente vamos viver sem eles.
Eles competem lá, nos aqui e os
resultados serão confrontados
depois.

Para a seleção, vaticino o su-
cesso de Gilmar. Será, outra vez;
nossa arma secreta.

FÁBIO CARDOSO, ator de
teatro, uma das principais figu-
ras do Teatro de Arena, assim
falou:

— Gosto do esporte. Gosto de
ver a beleza da competição, sem
ligar muito para o seu resulta-
do em números. Mas, em mate-
ria de seleção não se brinca. Ou
se manda a força máxima ou se
separa a denominação: seleção
paulista, seleção baiana, seleção
pernambucana, seleção gaúcha,

etc. Nunca uma seleção na cio-
DR. BRAULIO SIMÕES, enge- nal formada .'penas por 'umjEs-

nheiro, homem dos esquadros e ^do. Se essa seleção fracassa o
Sos tira-linhas, da trena e dos *ta$\t($«„"ode ser «sponsabi-
cálculos, faria um estádio com ""'•«•"»• «a»

DR. WALTER RIBEIRO DOS
«#*~ SANTOS, advogado, falou-nos

também da sua opinião: Radia-
lista e jurisconsulto, o obeso mo-
ço foi logo respondendo:

— Seleção é seleção. Significa
forca máxima. Não se pode ad-
mitir que uma equipe de fute-
boi ou um grupo de jogadores de
um só lugar represente um pais
inteiro, atuando com rotulo de
seleção. Isso nunca.

Reatar amizade esportiva com
a Russia não é tudo. Com os pai-

ses da cortina de ferro. Perde-
mos belíssima oportunidade de
ver a seleção da Hungria no
Brasil só porque o Itamarati não
deixou. Misturam politica com
esporte e uma coisa é completa-
mente diferente da outra. Quem
não gostaria de ver a seleção
húngara? Ver, é claro, pelo lado
esportivo, não político.

Relativamente aos jogadores
da seleção, ainda sou pelo Mau-
ro. Fará seu cartaz definitivo em
Montevidéu".

simples traços num papel, mas
contou-nos da sua dificuldade
para abordar temas profunda-
mente futebolísticos. E' esportis-
ta, freqüenta o Pacaembu, mas
vai ver esporte e não resultado
do jogo.— "Acho humanamente im-
possível, sem que exista por aqui
um calendário melhor elabora-
dó, a feitura de uma seleção ge-
nuinamente justa, com elemen-
tos de escol de todos os Estados.
Aliás, ultimamente apenas Rio,
São Paulo, Rio Grande do Sul
e um pouco de Minas tem cola-
borado para formar o "scratch".
Então, enquanto persistir tanta
discussão para se fazer um qua-

Gostaria de ver frente a fren-
te um jogo Brasil vs. Russia. Se-
rá que eles têm esse futebol
que andam cantando tanto
através do seu "Dinamo"?

No Sul-americano, Djalma
Santos levantará mais uma vez
o troféu de melhor elemento.
Ainda estou para ver outro tão
positivo como ele.

MANOEL TEIXEIRA, comer-
ciante, dono de um„peaueno ar-
mazem à rua dr. Bacellar, assim
se expressou, respondendo às
nossas perguntas:— Acredito em nossa repre-
sentacão. mas não a considero
a melhor e nem mesmo uma se-
lecão brasileira. Falta Zizinho,
falta o Nilton Santos, falta o

Pinheiro, falta gente de outros
Estados que muito bem poderia
preencher postos duvidosos do
time. Faço votos para que ganhe,
mas nno veio nesse time o mais
forte do Brasil.

Também acho que podemos
jogar futebol com a Russia. Po-
litica e esnorte, embora mistura-
dos aqui, internacionalmente
não se misturam. Um time vem,
joga e volta sem pregar nada.
Apenas nos mostrará se a Rus-
sia evoluiu ou regrediu em ma-
teria de futebol.

Acredito no Canhoteiro. Será
ele o grande homem do selecio-
nado paulista cm Montevidéu.

DR. ÂNGELO FARINA, dentis-
ta, com consultório à rua Barão
de Paranapiacaba, pastor reli-
gioso, assim falou-nos respon-
dendo às perguntas formuladas:

— Seleção, é o que há de me-
lhor, de mais apurado, de mais
selecionado em nualquer setor,
em qualquer grupo. Tcrna-se,
pois, uma incoerência dizer oue
há uma seleção brasileira de fu-
tebol em São Paulo ou no Rio.
Não há. Há nma seleção recrio-
nal, nunca nacional. Sou contra
a idéia de se mandar equines
regionais representando o país.
Ou tudo ou nada. Quem não po-
de com o tempo não inventa mo-
das. Se não podemos formar um
"scratch" brasileiro que não se
obrigue a equipe nessa repre-
sentativa a encaranucir tal ti-
tulo.

Não há mal nenhum em josrar
ou competir com paises da Cor-
tina de Ferro. Dentro do nosso
país vemos atletas de todas as
nacionalidades num só campo
de atletismo. Poderíamos en-
frentá-los em seu próprio país.
Absolutamente não quero que
encarem este meu ponto de vis-
ta sob o aspecto político. Isso
nunca. Mas, no terreno desnor-
tivo, não há mal nenhum. Que
renda daria um jogo Brasil vs.
Russia?

Sou fã do Mauro. Acho que ele
será o nosso melhor jogador em
Montevidéu.

OPUSA A MAIORIA :

PARA 3." UGAR
Vários esportistas falam sobre a «coisa" - Nfegnem ™**&* 3
em vitoria - "Se terminarmos em terceiro lugar temos qne

dar graças a Deus"
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Essa "coisa" que chamam de se-
leção, cuja obrigação é defender o
bom nome do nosso futebol, é, na
realidade, uma grande incógnita.
Muitos vaticinam uma péssima co-
locação para esse selecionado, che-
gando, inclusive, a apontá-lo como
vitimo colocado na difícil compe-
lição. Auscultamos a opinião de
algumas pessoas ligadas ao futebol
e constatamos que prevalece um
«certo pessimismo, sendo que nin-
guem mesmo indicou o nosso
"scratch" como provável vencedor.
Eis aa impressões:

CHICO NETO (Cronista Espor-
Uvo): — "Francamente não sou
daqueles que acreditam nesse "ti-
minho" formado a ultima hora por
Brandão, Acho que se conseguir-
mos terminar o certame em ter-
ceiro lugar, devemos dar graças a
Deus".

AMAURI NASCIMENTO (Do
Jornal ULTIMA HORA): — "Pen-
0o que não poderá o «nosso
"scratch" ganhar o certame, toda-
{ria,, creio que teremos condlco.es
fiara lutar pelo segundo post«''Q

ALBINO LOTITO — (Diretor do
Corintians): — "Acho que nem
mesmo o nosso melhor seleciona-
do, incluindo-se jogadores do Rio,
conseguiria vencer oe argentino»
Considero-os ainda os melhores do
Continente e esse título será de-
lesH.

DELIO NEVES (Técnico da
Portuguesa): — "Positivamente,
sou de opinião que será multo
dlficil vencer o campeonato. Vi 03
argentinos do Independiente e do
Racing, há pouco no Rio de Janel-
ro, e notei que ainda estão jogan-
do muito futebol. O cetro ficará
entre portenhos e orientais".

DR D'ALO' SALERNO (Médl-
co do Santos): — "Sinceramente,
temos que lutar pelo terceiro pos-
to. O primeiro e o segundo ficará
entre os argentinos e uruguaios".

JUNQUEIRA (Craque do passa-
do): — "Embora seja um dos que
acreditam na fibra paulistana, re-
conheço que 6 quase impossível,
vencer a Sjtf-Americanft, Porém»
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temos possibilidades de terminar
em segundo lugar".

BIANCO (Craque-veterano): —
"Nem mesmo no tempo em que o
nosso futebol atravessava o auge
tecnlco-tatlco conseguimos levar a
melhor sobre os orientais em Mon-
tevideu, isto bem entendido, em
partidas de responsabilidade, não
em amistosos "marca barbante*
como os últimos que lá dispu-
tamos".

LUIZ MESQUITA DE OLTVEI-
RA (Ex-avante do São Paulo): —
"Acho que só mesmo lutando com
muito afinco, tendo multa sorte é
que ganharemos o campeonato,
porque, necessário se torna reco-
nhecen, não temos condições de su-
perar aos eternos rivais com esse
"scratch" organizado de sopetão".

PEDRO CALIL (Arbitro da
FPF): _ "Como brasileiros, torce-
remos para a seleção. Todavia,
analizando as coisas imparcialmen-
te, chegamos a conclusão de que
não possuímos qualidades à altura
dos concorrentes diretos aq titulo:

, Uruguai a Argentina^ .

TprtnriroiroTriroirir^
MARIO DONATO, escritor, autor do premiado livro "Ma-

o dragada sem Deus", antigo diretor da Radio Excelsior, e um
° observador de futebol, mais pela televisão » neios comentário?
o que pela sua presença nos campos. E disse-nos:
° — Sou admirador do esporte. Já fui esportista, pratique
o varias modalidades atléticas, mas hoje, meu único esporte o
<=> escrever. Sei. porem, que seleção significa rtestaoue, apure

do que há de melhor. Não podemos organizar uma equin
o nacional sem que procuremos ver em cada Estado, em cads
o clube, seu melhor representante. Senão, a palavra selecã'

pecará pela base. Não será seleto o conjunto formado
A Russia é um dos paises que apresentaram melhor d

senvolvimento atlético nos últimos anos. Sob o aspecto es
portivo, reatar a amizade com os soviéticos não representa
mal algum. Ao contrario, contribuirá para que cada lad.
contribua com sua dose de conhecimentos novos nos diverso
esporte para que se atinja o lema olímpico do mais rápido.
mais forte e mais distante. _..„,.,.

Quanto aos jogadores que irão a Mntcvideo, acredito que
ainda vivemos a época do Gilmar no futebol. Será a salva-
ção do selecionado.
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MARCOS LIGNELLI, chofer coisa a prestação. Para esporte
de praça, do ponto V. Clementi- «5« AA «í Nã<* nreeisamoí deles.
no, é moço e militante do fute-
boi. Joga na várzea e vai aos
estádios para ver o futebol mais
aperfeiçoado. Comentou as per-
guntas assim:

 Podemos fazer nossa sele-
ção só com gente de São Paulo
ou do Rio. Fica até melhor. Aqui
é que temos o melhor futebol
do pais. Daqui podemos tirar os
melhores jogadores. Toda sele-
ção é baseada em elementos cá
da terra. Eles se conhecem me-
lhor e evitam aquele longo pe-
riodo de treino e concentração
que só serve para engordar jo-
gadores-

Não, nada de Russia. Eles lá,
nós aqui. Russo á só para, vender

não dá pé. Não precisamos deles.
O Brasil deve riscar. Muito
mais importante é voltarmos a
joerar com a Argentina. Isso sim.

Penso que Luizinho será a
maior figura da seleção brasi-
leira cm Montevidéu. Quando o
baixinho cisma de jogar bola
ninguém o segura.

Aí estão, caros leitores, as
opiniões de pessoas de varias
castas sociais e de vários ramos
de atividade. De todas as res-
postas, conclui-se que a seleção
só será brasileira quando forma-
dá com elementos de todo o país,
nunca de um só Estado. Deve-
mos reatar a amizade esportiva
com a Russia. C. #e só ga-
nhará com isso.
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DEL VECCHIO — Artilheiro
do campeonato e maior revela-

ção do certame.

Em poucas palavras, apenas,
conta-se uma historia longa e
emocionante, cheia de elemen-
tos reais, que lutaram e vive-
ram meses consecutivos em
verdadeira tensão nervosa.
Destes personagens, alguns
permaneceram quase ou total-
mente ocultos, por força de sua
função. Outros ganharam
maior evidencia. Entretanto,
cada uma delas tem seu qul-
nhão. Homenageando aqueles
que participaram da conquista
do titulo máximo de 55, pelo
glorioso Santos F. C, MUNDO
ESPORTIVO homenageia a to-
dos, apresentando um rápido
desfile de nomes.

A DIRETORIA
Os elementos da diretoria

mais ligados à conquista, foram:
Atliié Jorge Coury, presidente;
Modesto Roma, vice-presidente;
Aristóteles Ferreira, vice-presi-
dente; José Horacio Pierri, l.o
secretario; Orival Francisco, 2.0
secretario e Andrelino Amaral,
diretor do Dep. Medico,

i Em troca de muitas dores de
cabeça, estes homens oferece-
ram sua contribuição. Dentre
todos, estiveram sempre em
maior contacto com os jogadores
Athié, Roma e Andrelino, for-
mando um verdadeiro "tnunvi-
rato de ferro".

PLANTEL
Daremos a seguir rápidos to-

picos sobre todos os craques do
plantei que estiveram em defesa
das cores santistas durante o
campeonato. Apenas Osvaldo e
Cassio, não jogaram uma vez
sequer durante todo o campeo-
nato. _,

MANGA
Nome verdadeiro: Agenor Go-

mes. Idade: 26 anos. Está no
Santos desde 52. Esteve 8 meses
na Bahia, emprestado. Casado,
mora perto do campo e tem um
filhinho, de 3 anos. Realizou 21
partidas. BARBOSINHA

Nome verdadeiro: Reginaldo

Nomes «_> «-rão para S-P^^^ÍS^"SS
plantei que ;&WSSa_5í*.S5 S™_-"a** ¦-" **4
da tarma - Pep«,.o eaÇ»'^a(iucs 

util.ra,,os _ Kocila, Macedo ,
-. 7ITO

LULA O técnico mais jovem
do futebol brasileiro. Já deu

13 títulos ao Santos.

da Costa; goleiro reserva, tendo
entrado na equipe na fase final.
Está no Santos, desde 53, e tem
no momento 26 anos, mesma
idade do titular. Diz ele que a
origem do apelido nasceu por-
que quando criança diziam que
se parecia muito com Barbosa,
do Vasco da Gama. Barbozinha
fez 6 jogos. Casado ha dois me-
8eS' HELVIO

Nome completo: Helvio Peca-
nha Moreira; zagueiro central;
idade: 33 anos. Está no Santos
desde 49. E' o mais velho d"
plantei. Disputou 23 partidas. H
casado e tem quatro filhos

WILSON
Nome completo: Wilson Fran-

cisco Alves. Casado. 28 anos de
idade. Está no Santos desde ja-
neiro de 55. Disputou apenas
uma partida.

IVAN
Nome completo: Ivan Vicente

de Mello. Idade: 27 anos. Esteve
no Santos de 50 o 52. Voltou em
54, depois de pequeno estagio no
interior. Casado. E' natural de
Santa Catarina. 17 jogos.

FEIJO'
Nome completo: Nelson Vaz

Feijó. 27 anos, casou-se há seis
meses e terminou o certame co-
mo titular. Foi revelado pelo Ja-
baquara e está na Vila desde 53.
Disputou três partidas.

RAMIRO
Nome completo: Ramiro Ro-

drigues Valente, nascido em Sao
Paulo (Capital), filho de espa-
nhois, tem 22 anos de idade. Es-
tá no Santos desde 55. E' irmão
de Álvaro. Disputou 23 partidas.

FORMIGA
Nome completo: Francisco

Ferreira Aguiar; centro médio
absoluto. Idade, 25 anos. Esta no
Santos desde 50. Depois de Hei-
Tio é o mais velho da turma.
Realizou 23 partidas no campeo-
nato e foi, para muitos, o mais
reeular do campeonato.

. ÁLVARO
I Nome completo: Álvaro Rodrl-
rues Valente. Natural da Capi-
tal é irmão de Ramiro é mora
hoje no Guarujá. Tem 24 anos
de idade e casou há pouco tem-
no. E' o maior centro avante ao
Brasa. Disputou 23 partidas.

URUBATAO
Nome completo: ürobatao

Nunes: médio esquerdo. Tem 4_
anos e há mais de um ano que
é casado. Saiu do Bonsucesso em
janeiro de 53 para sagrar-se
campeão pelo Santos em 55.
Disputou 14 partidas.

ZITO
Nome completo: José Ely Mi-

randa. Idade, 23 anos. Provou
que é extraordinário em qual-
quer posição. E* "pau para toda
obra»; Está na Vila desde 52. Foi
descoberto por Aimoré Moreira.
Realizou 18 partidas. E' um dos
maiores profissionais do Brasil.
Titular absoluto de qualquer se-
leção que se forme hoje em dia
no Brasil. Solteiro.

ALFREDINHO
Nome completo: Alfredo Sam-

paio Filho. Idade, 28 anos. Con-
tratado pelo Santos em 55.
Acreditou no titulo depois que
o Santos ganhou em Uns, por
3 à 2. E' casado e tem um lilnl-
nho de 5 meses. Disputou 15 par-
tidas. ___^_

CARLINHOS
Nome completo: Carlos Mar-

quês; ponta direita, reserta,.
Idade, 21 anos. Fez apenas mfl
jogo no Santos, contra o Noroes-
te, no primeiro turno. Desde 51
é santista. Já esteve com um pi
dentro do Corintians.

TITE
Nome completo: Augusto Viel-

ra de Carvalho; extrema esqui.
da, tem 25 anos, é casado e tea
um filho de três anos- Esta ni
Santos desde 51.14 partidas rt_
lizou. E' seu primeiro titulo no
Santos.

PEPE
Nome completo: José Macia;

idade, 20 anos. E» o caçula da
turma e foi quem marcou o jol
que valeu o titulo ao Santos. Mo-
tivo do apelido: o garoto re?.
lação do campeão é filho de es-
panhois e em espanhol Pept
eqüivale a Zé, em português.

_.
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TAS CERTIDÕES CONTINUAM¦¦¦** "r r^ ______.._-, * m -. ____i__i_f\itii
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does que a mesma «o^J^^^Si °0 

P._ id.nte e o secretario fizeram um aut-ntta
ouela sessão. Mas as certidões nao sao **™*$ 

££reQ aSijUnt0. o presidente recebeu o pedido
Â^rtídões apresentado aliás na mesma noite do dia 4. Segurou-o

vortml^nasúâ gaveta uma porção de dias. A alegação era a de que
faTtoSam a* notas taqutgraficas, que ainda estavam sendoj^ig
«ara eme a ata fosse lavrada. Interessante que nessa hora os m»
does» Saram sem rebuços na existência do serviço taquigrafie*
que depois afirmaram ser serviço particular.' ...Depois> quando
Ttaquigrafia entregou o trabalho e a ata foi feita, saindo^aqg
monstruosidade já conhecida, a demora continuou. Até que.P ptj
siãente, falamos de Mendonça Falcão, que reassumiu muito mau
depressa do que se imaginava, despachou a matéria para o se«retd-
rio E este continua com os pedidos de certidões trancados em sua
qaveta. Ainda não despachou, para ordenar ao serviço de corres-
pondencia que forneça as certidões requeridas. Vao assim se pos-
sando os dias e a minoria continua a ter que aguardar paciente-

lllilllk 
"W Mmm mente que as "eminências" que hoje em dia se assenhorearam cto

^TTlfrn dn antiãade se disponham a atende-la. Ignomtnioso tudo isso. Clubes que tem os mes-
mando âf^ro da ontidades*™™0™ idos a per^anecerem na dependência da vontade do

?°S%1 nul tam o mando da F P.Fv e pensam que dela se tornaram donos. A desconsideração i

£nl9.al A? certidões sao um direito natural, lógico, a que tem direito aqueles que m-
1a^n&Jal «licitam Mas isso é linguagem para quem sabe respeitar e considerara direito alheio
n?Jdl WoS £t^os de viZ sejam antagônicos. E hoje em dia, na F.P.F., essa linguagem nao

í£tl^^^S%íã^oStaram no!seus postos de direção e nfio admitem que ninguém lhe

__3Tcontra Por isso a minoria deve continuar a aguardar que se dignem a expedir as certidões que

solicitou. Até quando?...

* ^ 1111
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Perdeu o duelo com Cabeceio
em 55. Desde que estel no Corin-
tians esse foi o ano mais irregulai
de sua carreira. Esteve, inclusive,
fora no quadro em algumas parti-
das. Contundido ou cansado, a ver-
dade è que Gilmar não foi o mes-
mo de anos anteriores. Começou
bem em ió e parece disposto a
recuperai o terreno perdido. I\far-
tou um total de 19. pontos.

|f• i3» fc'JwP#ilW_iP4 f_. «Bit' •• I il
P « - / :" '11

CSERULDO FIUME 0*,lL
Foi o segundo zagueiro direito

do campeonato, com 171 pontos.
Doze e meio menos que Rubens,
com 33 anos de idade Helvio pa-
rece não sentir o peso dos anos.
Foi, indiscutivelmente, um dos
maiores homens do Santos na cam-
panha do titulo. Elástico e jogan-
do com muita vontade o famoso
craque escrevem com letras maius-
cuias o seu nome na Vila Betmiro,

M..3.UEO
A diferença que separou Mauro

de Almir foi de apenas um ponto.
O sampaulino conquistou em to-
do o campeonato 173 pontos en-
quanto que o quinústa 174 pon-
tos. Mauro continua sendo mesmo
o maior zagueiro central do fute-
boi brasileiro. Clássico, elegante,
é hoje um dos "cobras" de maior
evidencia no Brasil, uma das
grandes esperanças dos brasileiros.

O "negrinho'" do Linense foi
sua figura de maior expressão no
campeonato que passou, conquis-
tando 175,5 pontos, em nosso Qua-
dro de Notas. Não é nenhum ga-
roto de vinte anos, mas mantém
ainda o vigor juvenil de alguns
anos atrás. Impressionante a regu-
laridade do médio volante de Lins,
jogador de alta categoria e que
apesar disso nunca jogou num
grande.

Perdeu para um jogador bem
mais nwço que ele: Formiga. O
segundo lugar caiu bem para o
veterano mas extraordinário pro-
fissional do Palmeiras que, com 34
anos de idade, continua ainda dan-
do verdadeiras aulas de futebol aos
meninos de Parque Antártica. Foi
o maior do Palmeiras em 55 e jVi
no fim de carreira merecia uma
oportunidade no selecionado nacio-
nal. ¦ —
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m,
- ._* .. r-j'.«_--« No«'«©lira (i-iéiüo iliveil©) os únicos ilo

*-£ 
mviiat"'íamos» cm Santos, responsável ,.ela graaue eon-

tmánho, trabalharam, sempre, no anonimato
isputou 13 partidas no cam
ionato e começou no grêmio da

„jta como infantil. Mora cm Sao

^CentC- VASCONCELOS
VÍNome completo: Valter Vas-
iancclos, idade 25 anos, casado,
tX, uma «lha. E' mineiro. Esta
STsãntos desde 52. Teve ccrte-
S da conquista depo s da vito-
m 

do Santos em Jaú. Realizou
parUdaSpAGAO

íome completo: Paulo César
Araújo. Idade, 21 anos. Esta
Santos desde 55. Acha que

ebeu o apelido de Pagao por-
foi batisado com 4 anos e

ocasião tinha uma bola nas
,os. Jogou três partidas neste

peonato.NEGRI

a,omc completo: Juan José
tafemio Negri, idade 32 anos.

m

lheiro mor do certame. Solteiro,
tem quatro irmãos menores e
mora em São Vicente.

LULA
Nome completo: Luiz Alonso.

Técnico do campeão. Possível-
mente, o mais jovem do Brasil,
tem apenas 33 anos. Está no
Santos desde 52 e já deu ao clu-
be 12 títulos nas categorias in-
feriores.

Estes foram os homens que

quebraram um "tabu" de 20
anos, quebrando e destruindo o
trio dc ferro em 55.

Depois de 20 anos, voltaram a
dar um titulo ao Santos F. C.
Amparado por todos, consegui-
ram aquilo que há muita gente
parecia impossível. Está de pa-
rabens o Santos. Trabalharam,
tambem, nos bastidores, sofren-
do como os outros, o massagista
Macedo, que está na Vila na_6

ttpiu m-hi-'i' >. ^lUTrtrt a, ^iv,1, .... .-.-..¦ WM. ,¦.*.¦,¦..¦"'¦*_* »'.''¦'- '.¦¦'•'.'.¦'¦ '-.-'. -Íív,/K^y.*%' ' -*" '- ''¦''''«
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HELVJO — O grande capitão é
o mais "velho" da turma. Esta
é seu primeiro titulo no Santos.

anos c o "velho" Ranulfo Rocha,
que cs jogadores do Santos di-
zem ser o maior roupeiro do fu-
tebol brasileiro, com 10 anos de
clube.

pKCtl KLASCÕE O DIA DE AMANHA^
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PREFEITO, ANTIGO ™^™ ™"^IS«^^^
SOLENIDAWES - O ÍW^'' Ç^ItaI^ AOMMO; COMPETIÇÕES SEM
EM TERRA DE 435 MUNICÍPIOS PAIILISIAS- JOU<•£££">* «£">_ 

inauguração do estádio. UmaBjIVB 1,jm" __ ... „- _ _____ sonh0 ainda este ano. festa, após a execução uo nu .„''-„ _imhoiica. é claro,

PÉPE — O garoto acabou mar-
cando o gol que valeu o cam-

peonato para o Santos.

Começou com 17 anos, na Ar-
gentina. Foi contratado no ini-
cio do campeonato e Negri pres-
tou sua colaboração em 6 parti-
das. Este c seu segundo titulo no
futebol brasileiro. O primeiro foi
pelo São Paulo, em 53. Casado,
tem três filhas e reside na Ca-
pitai. DEL VECCHIO

Nome completo: Emmanuelle
Del Vecchio. centro avante, 21
anos. Maior idolo da torcida san-
tista. Está desde 51 no Santos.
Dizem que foi a maior revela-
ção de 55 e já deixou o famoso
Humberto para trás. Disputou 22
partidas de campeonato- Arti-

Aproximamo-nos do dia 25 e,
consequentemente, da grande
festa do São Paulo F. C. Festa
que este ano se reveste de uma
significação especial ja que as-
sócia ao aniversário do clube o
fato de' ser inaugurada parte
de seu monumental estádio que
se levanta no Morumbi. Mareei
Klaszco, diretor do Departa-
mento Profissional do clube,
contou-nos tudo aquilo que o
São Paulo pretende fazer no
dia 25.

— Primeiramente — diz o sr.
Mareei — congraçar todos os
nossos amigos e associados, le-
vando-os ao Morumbi. Ficarão
surpresos ao vêr como progre-
diram as obras do estádio. Au-
tentica realidade da qual nao
mais se duvida. Depois, a nossa
festa. Festa que se prolongara
por muitas horas.

 Haverá competições?
_ Gostaríamos até de fazer

um jogo de futebol, mas, infe-
lizmente o campo de futebol
ainda não ficou pronto e tal-
vez não possamos concluir o

nosso sonho ainda este ano
— Como assim?

 Talvez não possamos, no
aniversário, estrear o campo.

 E o jogo será cancelado?
 Apenas transferido para o

ano que vem. A Portuguesa,
muito gentilmente cedeu-nos o
Canindé, mas, o que mais nos
Importa não é o jogo em si e
sim o jogo no estádio novo.

 E as demais solenidades.'
— Esperamos ser as maiores

já vistas por aqueles lados. Te-
nho aqui o programa de fes-
tas e o roteiro a ser seguido
será este —: O sr. Uno de Ma-
tos, diginissimo prefeito do
Município de São Paulo, proce-
dera o hasteamento da bandei-
ra nacional, inaugurando as
solenidades. Depois, nosso an-
tigo presidente da Republica,
dr. Washington Luiz Pereira
de Souza, hasteará o pavilhão
paulista. O sr. Carlos Joel Nelli,
de "A Gazeta Esportiva", re-
presentando a imprensa pau-
listana, colocará no alto do
mastro a bandeira do Sao rau-
lo F. C. Estará, então, aberta a

festa, após a execução do Hino
Nacional brasileiro.

Competições em seguida?
Ainda não. Iremos plantar

um exemplar de "Jequitibá",
símbolo de realeza, arvore que
não se verga. O terreno onde
será assentada a planta, esta
preparado com terra de 435
municípios do nosso Estado.

__. E quem fará o plantio da
arvore?

_ Ainda o nosso antigo pre-
sidente, dr. Washington Luiz.

— Sem duvida, uma idéia
primorosa essa de recolher a
terra dos 435 municípios do
Estado, homenagem sincera
aos rincões onde existem os
torcedores do tricolor.

 Faremos depois uma visl-
ta completa às obras, ocasião
em que Sua Eminência, o car-
deal D. Carlos Carmelo de Vas-
concelos Mota, arcebispo de
São Paulo, procederá à benção
ao estádio. Após os discursos
que Iremos ouvir nessa oportu-
nldade, assistiremos a algumas
provas atléticas para assinalar

a inauguração do estádio. Uma
inauguração simbólica, é claro,
pois ainda não está completo.

Segundo as previsões dos
engenheiros, quando poderá
haver futebol no Morumbi?

Ainda este ano. Lá por
agosto ou setembro esperamos
ter o campo pronto para trei-
namento intensivo e mesmo
para alguns jogos.

Deixamos o sr. Mareei Klaszo
em sua firma, à testa de seus
negócios. Na passagem para a
nossa redação, por comciden-
cia, encontramo-nos com o pre-
sidente do clube, sr. Cícero
Pompeu de Toledo que, mais
uma vez, inteirou-nos do pro-
grama de festividades do Sao
Paulo F. C. Salientou, por nos-
so intermédio, a necessidade
dc comparecimento de todos os
associados tricolores ao Mo-
rumbi no dia de amanha. A
festa será mais deles, disse-nos
o presidente, do que do próprio
São Paulo. Para eles, para os
torcedores, é que estamos fa-
zendo aquele estádio.

provas atléticas para assinalar zenoo ague-e -»**»¦"•
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Se o veterano capitão corintia-
no não ficasse de fora em muitas
partidas teria sido o titular em
nosso selecionado. Cláudio con-
quistou 147 pontos, e Maurinho
169 pontos. Jogador padrão de
disciplina e amor à camisa que
veste è ainda insubstituível na
equipe corintiana. Cláudio quando
abandonar o futebol vai deixar
muitas saudades. E' ainda um
craque!

Irregularissirno, perdeu o pri-
meiro lugar porá Luizinho nas ul-
limas rodadas do campeonato. No
inicio do campeonato o gigantes-
eo jogador deixou o corintiano
bem distante e aos poucos fot
perdendo terreno. Muilo lento, nao
sentindo uma partida foi bem o
oposto do excepcional craque do
campeão do IV Centenário. Ipu-

jucan conquistou 183 pontos no
certame de 55. ¦¦••;¦¦ ••;.•:.'• ., .

Conquistou 146 pontos. Foi o
segundo artilheiro do campeonato.
Muitos reclamaram a sua ausen-
cia no selecionado nacional que
foi a Montevidéo. Guerra merecia
urna oportunidade. 55 foi o seu
ultimo ano no futebol paulista,
pois como todos sabem deverá em-

barcar para a Itália onde temos a
certeza saberá honrar o 'associa-

tion" nacional.

Com 161,5 pontos Edmur foi o
segundo meia esquerda do cam-

peonato e acreditamos que maior
seriam suas. possibilidades se não
fosse afastado da equipe principal
da Portuguesa dc Desportos, já, no
final do 

'campeonato. 
Jogador no-

vo e de grandes qualidades pode-
rá reabilitar-se neste promissor 56.
Perdeu para Ilibe na reta da che-

gada. Delio acreditou sempre em
Edmur,

Sem grande alarde foi o segur*.
do ponta esquenta do campeonato
e perdeu para Canhoteiro dc "fo-

cinho", pois a diferença que sepa-
rou no final Canhoteiro de Janscn
foi de apenas um ponto. Janscti
parece ter resolvido de vez o an-
eustioso problema rio ataque co-
rintiano. Sua pio, e única partida
ruim foi contra o Linense, no re-
turno. Será mantido em 56. Jan-_
sen ganhou 150 pontos.
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Fui ao Aeroporto domingo ce-
do para ver o embarque da sele-
ção paulista a Montevidéo. Ha-
Via bastante gente. Uns para
jrer os jogadores, outros para
Ver o avião c finalmente alguns
para ver o Mendonça Falcão,
que sempre é um espetáculo dig-
Ho de ser visto. Aliás, quebran-
do todas as exceções, o homem
estava barbeado. Por se tratar'de autentica novidade, resolvi
aproximar-me dele e perguntar:

Presidente, por que fez a
Barba?
; — Então não sabe?

Não sei.
Nunca voou de avião?
Já. Aliás, é a única ma-'Beira de voar que conheço aqui,

Mide não temos helicópteros e
Bepelins à vontade.

Ha, ha... pois bem. En
ffa a barba para evitar o ex-
ieesso de peso. Economizei uns

g»0 
mangos fazendo a barba,

ão valeu a pena?
Pois é. Você ficou menos

geinho. Por que não se barbeia
gempre?

Não tenho tempo. Minhas
Ocupações como homem de vida
publica impedem que faça a
Sarba diariamente. Bem, você
veio trabalhar aqui, não? Pois
fique à vontade e vá entrevis-
tando o pessoal. Mas nada de
perguntas daquelas, hein? Na-
da, hein?...

Sossegue. Não perguntarei
1k nincruem se gosta de você.

i — Ha, ha...

ALFREDO E O PÂNICO

Vocês já berraram perto de
uma moça:

"Olhe um rato!"
Já? Então sabem os pulos que

telas dão. Pois bem. Cheguem
perto do Alfredo e gritem:

"Olha um avião!"
O Alfredo dá pulos semelhan-

tes aos das moças nervosas. E
fica muito mais engraçado, por-
que o Alfredo tem aquela cara
tião típica, tão original... Mui-
to bem. Domingo cedo Alfredo
estava preocupadissimo, nervo-
Bissimo, apavoradissiino, aterro-
ffizadissimo com as perspectivas
de levantar vôo. Fiquei até com
pena dele e tratei de consolá-lo
amigavelmente:

Calma, Alfredo, sossego,
irapaz! Milhares de aviões le-
vantam vôo diariamente e só de¦srez cm quando cai um!

Não fale em cair! Não fa-
Se em cair! Está proibido de fa-
Sar no assunto! Não fale em
cair! Grrrrrrr...

Sinto muito. Não foi por
querer. Eu apenas quis ajudar
você.

Quer me ajudar mesmo?
Quero.
Então vá dizer ao Paulo'.Machado de Carvalho que te-

nho a solitária nos intestinos e
que não posso embarcar.

Não adianta. Você esque-
ceu que há um medico na dele-
Ração? O Clemente, da Portu-
guesa?Esse aí? Esse não enxerga
nada. Se en disser que tenho
orna solitária na barriga ele é
bem capaz de acreditar.

%m-y,'j .^. :%ü
'ALFREDO — Investigou o aparelho
fí pediu os documentos ao aviador.
E fez uma tentativa dc ultima hora

para não embatcars

Mas você cria um proble-
ma de ultima hora para o Os-
valdo Brandão, e creio que não
seria patriótico de sua parte...

Está certo, está certo... eu
sabia que você ia falar em pa-
triotismo. Está certo. Morreu
o assunto. Está certo. Mas pelo
menos você poderia descobrir
quem é o aviador de nosso apa-
relho, e qual é o aparelho que
vamos pegar?

O avião é aquele.
Aquele pequeno?
Pequeno? Arre! É um bi-

chão enorme...
Pra mim parece pequeno e

frágil.
Não diga isso. Vamos lá

ver o avião de perto.

írrirrrrrrrjnrrirrinnrrírrírir''
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Fomos. Alfredo examinou o
avião, polegada por polegada
com uma lente de aumento.
Bateu na lata, e não gostou do
barulho dc ôco. .

Chi... este barulho não é
saudável.

O que você queria ouvir?
Uma área de opera?

Não, não... mas não gos-
tei do barulho.

Estávamos nesse pé quando
apareceu um oficial aviador.
Homem altov louro, de óculos es-
curos, calças azuis e camisa
branca, gravata preta. O tipo
do aviador americano ou cana-
dense. Aproximou-se e disse:

Yes, yes, bom dia!
Bom dia!
Que estarrr fazendo aqui?
Dando uma olhadinha no

avião.
Gostarrr de avião?
Não muito. Mas en vou

subir nele e quero saber se está
em condições.

Estarrr, sim, estarrr. Eu
serrr aviadorrr dele.

O sr. é quem vai nos levar
a Montevidéo?

Yes, eu serrrr.
Então me mostre a carta.

/.'Çí^PjH

CANHOTEIRO — Vai trazer umas
garrafas de "cana" para os amigos.

Carrta? Que carrta?
Carta de chofer.
Choferrr? En, choferrr?

Dei um cotucão no Alfredo e
avisei:

Não é carta, que eles têm.
É "brevet".

Então me mostre o brevet— pediu Alfredo.
O aviador sorriu, botou a mão

no bolto c tirou um documento
meio amarelado.

Prrronto. Poderr olharrr.
Alfredo examinou cuidadosa-

mente o documento Depois de-
volveu-o. Olhou para o céu e
apontou uma nuvem.

Que eslá fazendo aquela«uvem lá?
Eu não sssciii. Porr que?Ela não vai atrapalhar?-— No, no.., ela no atrapa-

lharrr. Esta nuvem não serr pe-
rigosa.

Ah... esta não é? Então
quer dizer que há nuvens peri-
gosas?Sim, haverrr. Muito peri-
gosas. Nuvens que quando pe-
garrr avião sacodem avião co-
mo se avião fosse coquctcleirra.

Ai... ai... ai...
Senhorrr está doente?
Quase. Vou ficar logo, Io-

go. Querrr pastilha contra en-
jôo? Aceito tudo. Quero pasti-
lha contra tudo. Quero pastilha
para dormir e só acordar cm
Montevidéo... ou no Alem.
ai... ai...

Alfredo causava dó. Achei
melhor deixá-lo sozinho com
seu pânico e procurar outro am-
biente. Canhoteiro, De Sordi,
Maurinho, etc., atendiam um
grupo de sampaulinos. Alguns,
mais atrevidos, pediam lem-
brancas do Uruguai e De Sordi
prometeu trazer de lá o menis-
co de todos os extremas que te-
nha de marcar. Canhoteiro pro-
meteu trazer uma garrafa de"cana" uruguaia, mas não ga-
rantiu se ela chegaria cheia a
São Paulo.

O publico estava cada vez
maior no Aeroporto, e Paulo
Machado de Carvalho exultava.
Concedeu varias entrevistas, as-
sinou caderninhos de autogra-
fos e teve oportunidade de afir-
mar dez ou doze vezes que con-
fiava na bravura da gente ban-
deirante. Frase nova.

BALTAZAR - Por causa de uma
lamentável confusão dormiu ao re-
lento, no Morumbi, e ainda foi

acusado de desertor...

Mas de repente veio Falcão
correndo c cochichou alguma
coisa no ouvido do sr. supervi-
sor. Este ficou fulo:

Como assim? E só agora
eu sei disso? Mas afinal de
contas, quem é o supervisor des-
ta joça?Mas, Paulinho...»

Paulinho coisa nenhuma!
Preciso tomar uma providencia!

O negocio ficou feio. Averl-.
guei então que o culpado era 

*
Baltazar. O "cabecinha de ou-
ro" não pernoitara na concen-
tração!!! Horror dos honres!
Pavor dos pavores! O sr. sn-
pervisor tinha sido pisado porBaltazar. O cabecinha de ouro
desafiara a ira divina do super-
visor! Como assim, como se
atrevera a tanto o famigerado
craque corintiano?

Paulo Machado de Carvalho
sentou-se numa poltrona do Ae-
roporto e pediu água aos ber-
ros. Abanou-se. Tremeu. Deu
murros no assoalho. O pessoal
fugiu de perto, até. O homem

bufava c gemia. Finalmente
sossegou um pouquinho. Recu-
perou-se, ficou de pé e pergun-
tou:

Baltazar apareceu para
embarcar ou não?

Apareceu. Está no bar.
NO BAR??? Mas não pode

ficar no bar! Está desmorali-
zando o paletó glorioso do Bra-
sil.

Ouc paletó?
O paletó do uniforme! Vou

buscar «iallazar!
Pois não, pois não...

Momentos depois Baltazar
apareceu, conduzido por Men-
donça Falcão.

Pronto, sr. ..supervisor.
Pronto. Está aí o homem.

"Seu" Baltazar, como ex-
pllca sua ausência da concen-
tração? Vamos, responda!

WÊ?*"~* 
'^§jf

FALCÃO — Fez a barba antes de
embarcar. Veja o motivo no texto.

Pra inicio de conversa, vê
lá como fala, hein? Eu não sou
criança pra leva bronca, enten-
deu?

Bem... dê uma explica-
çãozinha se quiser, é claro, do
porque de sua ausência esta noi-
tinha da concentraçãozinha...

Assim é melhor. A culpa
foi dos jornais e dos senhores
todos.

Como?
Exatamente. Os senhores

avisaram e os jornais publica-
ram que a concentração seria
no campo do São Paulo F.C.

E foi mesmo.
Ah, é? Que eu saiba o cam-

po do São Paulo F. C. é no Mo-
rumbi, e o Canindé é da Por-
tuguesa.

Bem... realmente...
bem...

Pois é. Acontece que pe-
guei um taxi às nove horas da
noite c fui para o Morumbi.
Não" apareceu ninguém. Não
quis ser desertor, então, e mes-
mo com risco da própria saúde
escolhi um monte de tijolos lá
e deitei atrás. Dormi a noite
toda ao ar livre. Estou até res-
friado. E o senhor ainda tem
coragem de gritar comigo? Eu
fui crente demais, isso sim. De-
via ter ido pra casa. em vez de
ficar ao relento. Não sou mais
criança para ficar sujeito a es-
tas coisas!

E depois de soltar tudo isso a
jato, Baltazar retirou-se sole-
nemente, deixando o supervisor
e Cia. Ltda. de nariz para o
ar. Não sei se o "Batata" disse
verdade, ou se improvizou tudo
na hora, mas é indiscutível que
soube escorregar dlreitinho pra
fora da encrenca.

Sugestão aos senhores da Por-
tuguesa de Desportos: mudem
o home do Canindé. Chamem-
no de "Tejo" de "Trás-os mon-

DE SOltDl - Vai trazer meniscos
de todos Oi Ironias canhotos.

tes" de qualquer coisa, mas mu-
dem o nome. Porque Canindé
é um nome demasiadamente
preso à idéia de São Paulo F.C.
e até a gente se acostumar... as"gaífes" como a do Baltazar se»
rão numerosas.

ADEUS, AMOR!
Bem, estava na hora do em-

barque. O avião começou a
rosnar, os motores berraram co-
co sogras velhas, o aparelho
preparou-se para receber no bo-
jo a delegação. E uma voz avi-
sou:

— Atenção, passageiros para
Montevidéo! Portadores de fi-
chás azuis! Queiram dirigir-se
para embarque! Portão nume-
ro 13!

Alfredo fez ainda uma tenta-
tiva desesperada de trocar a sua
fie»'a azul por uma cor de rosa,
a fim de perder as condições
dc embarque, mas não deu cer-
to. Foi apanhado com a boca
na botija e teve de contentar-se
em dirigir-se para embarque
pelo portão numero 13 mesmo!

Os torcedores deram alguns
?ivas aos craques, os dirigentes
idem, os defensores do prestigio
do futebol brasileiro acenaram,
com as mãos, e entraram no
avião.

Instantes depois, o aparelho
virou, saiu pela pista afora, pe-
gou impulso, roncou e... parliu
para Montevidéo.

Fiquei no Aeroporto vendo a
reação do pessoal. Paulo Ma-
chado de Carvalho, percebendo
que um fotografo estava dé
maquina armada visando sua
pessoa, fez deslizar uma lagri-
ma pela face abaixo e .. flash!
Grande furo de reportagem O
avião, fazendo a curva, deu um
par de sacudidelas visivelmente,
e eu imediatamente fiquei com
mais pena do Alfredo, que àfuie-
la altura devia estar completa-
mente fora de_si. com os dedos
crispados na poltrona e uma
palidês espalhando-se pelo ros-
to.

Boa sorte! Apesar da presen-
ca do Falcão, que estadia em
Montevidéo seja gostosa e apro-
veitavel. E procurem não ficar
doentes, porque o Clemente, o
dr Clemente, aliás, é de fritar
bolinhos.

Palpites dos resultados da se-
leção do Brasil (São Paulo) no
Sul-Americano:

Brasil I vs. Chile 1
Brasil 3 vs. Paraguai 1
Brasil % vs. Peru , '
Brasil 1 vs. Uruguai t
Brasil 1 vs. Argentina S
Total de pontos perdidos- 5.-

Colocação: Terceiro posto Re*
cortem e guardem. Oxalá este-
ja eu enganadissimo.
2E

PARA OS MALES DO

FÍGADO
ESTÔMAGO e INTESTINOS

íE&íÈmÂ
HEPUCHOLAN
O R E m E'D I O QUE

~à

NAO FALHA!I '
aSÊ
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OPINA A CRITICA: /

ABSURDA A INDICAÇÃO DE ETZEL
Fi-ivio Iazseli, Alcides tia Silva, \vila Macbailo, Wilson Brasil, Jau-
iiiê Iloriman, Mario Morais e Otávio Mimiz falam sobre o assunto Lmx

i\ tini ile Pene foi irregular - K representou a vitoria tSo Santos Uittteuv
r/HnnH se anunciou que João - Foi perfeito o gol dc Pepe? aprofundaria mais. Etzel, embora

. _.Q"ancl„'L 
S!S,70 

loco San- - Absolutamente perfeito. Um com algumas restrições ao seu ,1fftM>

/Monteiro avvlími «
«o tio sen tsome e úlzz

^.

I Etzel seria o arbitro do jogo San

§tos 

vs. Taubató, ultimo do cam-

peonato, uma série de comentários
desabonadores surgiu nesse senti-
do Falavam coisas do arco da
velha, relativamente àquela esco-
lha. Elaboravam projetos que, se
confirmados, poderiam significar
nova ruina para o nosso futebol.
E todo mundo criticou a idéia.
Mesmo porque o Taubalé, sentln-
do-se prejudicado no jogo com o
Palmeiras, notou o nome de Etzel
para seus futuros jogos. Mas, a
critica, os elementos que mais
encabulados ficaram com a histó-
ria, procuram ver de perto o pro-

.•blema e analizar a atuação de
Etzel. Vejamos como receberam

fato e como sentiram o traba-
lho do apitador.

FLAVIO IAZZETI. redator de
"O Esnorte": — "Para mim, a
indicação de João Etzel foi inbs-
perada. Parto dum raciocinic
muito lógico. Etzel não acertar?
contra o Palmeiras. Teve seu
nome riscado pelo Taubaté. C
Santos não ficara satisfeito com
a arbitragem no jogo com o Co-
rintians. Riscara Esteban Marino.
Loco, sobrava Mário Viana. Pen.
sei ser ele o indicado e recebi
com certa extranheza a designa-
ção de João Etzel"

ALCIDES DA ^ILVA, repórter
do Diário da Noite: — "Recebi
com real surpresa a indicação de
João Etzel. Marino foi chamado
èm Montevidéu para dar conta
desses jogos finais de campeonato
e para resolver a situação criada
com a suspensão de Mario Viana.
Acreditava em tudo, menos na es-
colha de João Etzel. Tijolo não
agradou ao Santos. Etzel não foi
bom com o Taubaté. Então, que
ce vetasse os nomes desses dois".

E sobre o gol de Pepe. que
nos diz?

Foi procedido de falta. Erro
de arbitragem. Del Vecchio so-
lou uma bola cometendo jogo pe-
rigoso. Foi irregular o tento da
vitoria santista".

ÁVILA MACHADO, locutor es-
portivo da Difusora: — "Recebi
muito mal a designação de João
Etzel para o prelio de Vila Bel-
mire. Isto porque suas arbitra-
gens anteriores, cercadas das mais
pesadas criticas, mostravam-no
como um arbitro sem condições
de apitar um jogo decisivo"

E o gol de Pepe? Você viu
O jogo?

"Vi e bem da perto. O gol
de Pepe foi irregular. Houve fal-
ta rle Del Vecchio no lance ante-
rior"

Acreditou que haveria eam
balaeho naquela partida?

Não. O Santos, para vencer,
não precisaria de recursos ilícitos.
Tem time para vencer folgada-
mente. Ademais, João Etzel não
seria capaz de roubar o Santos.
Ele não é louco! Favorecer o
Santos? Para que?

WILSON BRASIL, locutor es-
portivo da Rádio Nacional: —
"Recebi a indicação de João Etzel
com a pulga atrás da orelha, por
achá-lo profundamente misteriosa,
Mas, vi-o apitando, surpreenden.
temente para mim, com retidão".
— Acreditava em cambalachol

- Não acreditava em cambaia-
cho o achei que foi o campeonato
vencido mais condignamente poj
um clube de São aulo".

gol completamente regular. Assis-
ti o jogo p não vi qualquer infra-
ção no lance".

JAiME BORTMAN diretor do
Departamento dc Árbitros: —
"Nãb gostei da designação de
Etzel. Inconcebível que isso acon-
teça. E não tive outra atitude a
tomar, senão retirar-me da sala
afastando-me do Departamento.
Etzel já éra um caso superado e
tínhamos juizes para usar".

MARIO MORAIS, comentarista
esportivo da Panamericana: — "O

que menos eu esperava aconteceu:
levaram João Etzel para Santos.
Como todo mundo, pensei barba-
ridade desse fato. Fiquei mais
tranqüilo quando vi em Santos
que minha preocupação não se

trabalho, não foi de todo mau.
Sua escolha, porem, não me chel-
rou bem. Quanto ao gol de Pepe,
disse no meu comentário c con-
firmo agora. Houve uma falta no
lance anterior. Falta do Del
Vecchio sobre Manduco".

OTÁVIO MUNIZ, locutor espor-
tivo da PanamerVana: — "Tam-
bem não fui a Santos. Não vi se
foi regular ou irregular o gol dc
Pepe. Fiquei surpreso, porem,
quando soube da escolha de Etzel
para a difícil arbitragem. Era um
nome que já estava esquecido por
todos nós, nestas ultimas rodadas
do campeonato. Sua ressurreição
poderia ser perigosa. Felizmente,
nâo foi".

CONTINUAREI Â MIHHÃ OBRA"
Chegou a causar apreensão nos

círculos rubro-verdes quanto à
escolha do nome que poderia vir
a substituir o atual presidente,
Luiz Portes Monteiro.

Nestor Pereira e Sebastião Men-
des, os nomes mais indicados pa-
ra o importante cargo, sianifcs-
taram-se a favor da permanência
de Luizinho, iniciando, inclusive,
um movimento para que o conhe-
cido dirigente continul regendo
os destinos da Portuguesa.

Resolveu, então, o dinamic» pa-
redro, em virtude da pressão fei-
ta em torno do seu nome. aceitar
o lançamento da sua candidatura,

aliás a única a ser apresentada
na reunia.o do Conselho Delibe-
rativo a realizar-se no próximo'
d?a 30. Em palestra com a repor-
tagem, na noite da ultima sexta.»'
feira, positivou:"Conseg uira m persuadlr-me.j
Aceitei e acho que se não o fi.
zesse procederia muito mal. Te-
nho que continuar a obra que
iniciamos. A união faz a força,'
Lutaremos unidos e venceremos.'
Se Deus quizer o estádio virá,
brevemente. Tudo tende a me-
lhorar. Para isso que aceitei a;
indicação do mou nome, ou seja,,
lutar para o progresso da luto",)

iAi

VOCÊ SABIA ¦ ¦ •

\

!«.. que o técnico Jim Lopez já
I foi empresário de boxe?'¦*., 

que Pascoal, atual zagueiro
direito titular do São Bento.,
iniciou sua uido futebolística
«o .Almirante da Mooca?

]Beba agora

\m' ^ê-^00^!^' I na mec''c'a individual

vv^,^w^ I 
~no P0'00'0'" desejado! ^^

A loirinha com 2 polegadas a menos

LEVE! GOSTOSA! NATURALMENTE... UMA CERVEJA

ANTARCTICA
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J0C9CEY CLU
N___e i nieio de ano, &>ei_a o por .ano nindar a
l.aiili.sfatia — Por 4|ise coniâiiiiar a guerra ? -

rlsta — O programa de

orientação - São Vicente provou que não precisa ila entidade
• São maiores os interesses nacionais que uma mera politlca liair*
quarta-feira — Indicações, notas c noticias

A diretoria do jockey Club de São
Paulo parece alar disposta a seguir,
neste uno de 1956, a mesma política
errônea da temporada passada, quan-
do, tendo-se em vista vários proble-
mas, agiram diametralmente em sen-
tido oposto ao (jim aconselhava a lo-
,^ica c o bom senso.

CASO CRÔNICO
De todos os erros do ano ultimo,

o mais grave, sem duvida alguma, (oi
o referente à animosidade, inicialmen-
le "por trás das cortinas" c depois
publica, contra o Jockey Club São Vi-

w."Kr?oi •(.•.<• -•'.-?of(nr

Para acumular
FAY

CRYSTAL
ABÍLIO

COURAGEU9G .
l.o — Dupla 12

2.o — Dupla 12
4.o — Dupla 13

G.o — Dupla 12
ü ¦» t! o o n n o n o n n oP....PS. •

CUIDADO!
DOLOMÍA vai leve, aprecia a

grama e a turma uno esta tão Cor-
le assim... LITRÉ reaparece bem
e em turma das mais camaradas...
TILDA tem progredido a olhos vis-
tos. podendo ganhar... FILARMO-
NICA anda correndo muito: deve
.ser respeitada ainda... KARENI-
NA, agora vai ser desprezada, cons-
tituindo excelente azar... FAN-
FAN é corredora de primeira ca-
tegoria e já está refeita... RE-
CORDISTA continua trabalhando"para roubar"! Quando resolver
confirmar...

cai te... Eoram tantas as barbarida-
des cometidas, tantos os erros, que
a opinião publica, como não poderia
deixar de ser, acabou pendendo de
forma absoluta para o Clube menor,
apoiando-o decisivamente, tanto as-
sim que, apesar da guerra de jockey
Club de São Paulo, inimigo de re-
cursos financeiros ilimitados e de in-
fluencia política extraordinária, a en-
tidade praiana continuou a viver e
continuará ainda sotiibranceiramenie,
daudo imensa "dor de cotovelo" nos
mentores paulistanos que esperavam,
com a truculência e o peronismo que
os caracterisa, aniquilar o prado que
conta com a direção do sr. Fábio Sal-
vador Bci.

NOVnnDES
— Na Gávea, Raffles, um ir-

mão de Radar, registrou sua segun.
da vitória, deixando a melhor das
impressões.

— O veterano Hércules sagrou-
se o ganhador da melhor prova
corrida na Gávea, no domingo, um
liandicap especial.

— A melhor carreira da sema-
na vindoura em Cidade Jardim é
o G.P. "Governador do Estado",
em 2.000 metros, aguardando-se as
inscrições de Canaletto. Ronsard,
Filosofo, Pontiac, Rubáyát. Cyro,
Entalhe. Rincão, Courageuse, e
Quebec.

— Esteve em Cidade Jardim o
treinador Ernani de Freitas, cui-
dando dos animais do Stud Paulo
Machado na Gávea. Está de férias.

— Fastener, do Stud Paula Ma-
cliado, mostou-se máu "gramático".
Irá para São Vicente correr ali as
melhores provas.

h "FURA" DE QUARTA-FEIRA
Na reunião extraordinária de

quarla-feira. leremos a disputa do
tradicional G.P. "25 de janeiro".
no qual a égua Couraguese aparece
como franca favorila e realmente
candidata mais séria à vitória. O
programa aludido com montaria?
oficiais. 6 o seguinte:
1.0 PAREÔ — 14 hs. — 1.500 M,
t—1 Fay, R. amudio  58" Ebi, R. Olguin  50
2—2 Guaricanga, L. B. Gonçalv. 55
3—3 Pérfida, F. Pereira  55
4—t Dolornia, ,1. M. Amorim . 53

5 Eraccla, W. Montanha ... 52
2.o PAREÔ — 14 11. 35 — 1.000 M.
1—1 Fair Foarless, E. Gonçalves 55
2—2 Crystal, F. Irigoien  58
3—3 Litré, L. Gonzalez  55
4—4 Ibaté. J. M. Amorim  52

5 Renoir, A. Cataldi  52
3.o PAREÔ — 15 h. .10 — t.000 M.
1—1 Patrícia, V. Pinheiro  55
2—2 Guayaquis, M. Alonso ... 55
3—3 Handy, J, Alves  55
4—4 Tilda, J. M. Amorim  55

5 Ortega. L. Gonzalez  55
4.0 PAREÔ — 15 h. 50 — 1.500 M.
.1—1 Abílio. J. Alves  56
2— 2 Hcrmano, G. Silva  5(5

3 Jonflor. E. Gonçalves *56
3— 4 Flavo. L. Gonzalez  50

5 Lavoisier, J. P. Sousa .. 5(5
4—G Filarmônica, M. Alonso . 5-1

7 Desert Prinee, F. Irigoien 5G
5.0 PAREÔ — 16 h. 30 — 1.609 M.

. .lambon, .T. Alves  58
3 Belle au Bois, G. Massoli . 57

2—4 Sim, G. Silva  60
Karenina, F. [rigoien .... 55
Hannon, J. Carvalho  54

3—7 Rossi, J. Camargo  58
Pimpolho, D. Garcia  57

4-10 Disputada, H. Molina 58
11 Causídico, E. Casanova ... 59
12 Obstinado, L. Gonzalez .. 59
13 Flavo, Não correrá  58

O.o PAREÔ — G. P. 25 dc Janeiro
— 17 h. 15 — 2.000 METROS

1—1 Courageuse, D. P. Silva . 55
Huapi, A. Xavier  55
Egaltina, J. Alves  50

2—4 Leocadia. M. Alonso .... 50
5 Circê, J. Carvalho  60
li Pavuna, O. Reichei  50

3—7 Toa, L. Vargas  50
,"> Fanfan. F. Irigoyen  58

Biella, C. Taborda  50
4-10 Espora, O. V. Andrade .. 50

I! Sóbria, F. Pereira  50
" Backlash, Não correrá ... 60

7.0 PAREÔ — 18 horas — 1.300 M.
1—1 Lembrança, J. P. Sousa . 55

" Inubia, J. Carvalho  55
2—2 Gingrina, E. Garcia  55

3 Recordista, G. Massoli 55
3—4 Roca, L. Gonzalez  55

5 Ilha Bela, G. Silva 55
1—fi Onaya, E. Gonçalves 55

7 Alcatifa, J. M. Amorim . 55

Noia: Todos os pareôs serão
1—1 Refrão, M. Alonso  61 realizados na pisla de grama.

1 NOSSAS INDICAÇÕES
| 

Devem «ganhai* * Podem ganhar
j_ QUARTA-FEIRA

FAY
CRYSTAL
HANDY
ABÍLIO
DISPUTADA
COURAGEUSE
ROCA

GUARICANGA
FAIR FEARLESS
GUAYAQUIS
FLAVO
KARENINA
LEOCADIA
GINGRINA

E' TEMPO
Já, em outra ocasião, focalizamos

aqui os "rounds" da sensacional lu-
ta entre o "Gigante" da Vraça Anto-
nio Prado c o '-Pigmeu" da Rua Wcn-
ceslau Braz, sempre com desvantagem
para o primeiro, o que faz lembrar,
de uma forma muito expressiva, a
passagem bíblica da luta entre Da-
vid c Golias... Uma entidade como
a vicentina, cujos propósitos são indis-
cutivclmcntc honestos, que tem pro-
curado viver sempre à sombra da lei,
cujas atividades são trancas e do do-
minio publico, não poderia mesmo
ser assassinada pelo simples cafrricho
de uma colega'' enciumada. Na rea-
lidade, deveria, isso sim. haver uma
luta, mas uma luta comum, de am-
bas as entidades, em busca do pro-
gresso do tttrfe nacional, Não há lu-
gar para bairrismo e "política de co-
madres", quando sr trata de interes-
ses maiores que os particulares, auan-

do se trata de assunto que interessa,
antes de tudo, o turfe brasileiro. Nes-
te inicio de ano, nada seria mais
oportuno e dignificanle do que "co-
locar uma pedra cm cima de tu-
do"... Sim, porque o Jockcy Club de
São Paulo já deve ter reconhecido, por
mais teimosos que sejam seus diri-
gentes, que a política de hostilidade
à entidade praiana â inútil. São Vi-
cente continua a viver de uma forma
independente cm relação à Cidade
jardim, tanto mais que o Jockey Club
UrasUeiro, cujos diretores tém visão
menos "regionalista" do que os de
São Paulo, vêm dando ao pequeno
firado vicentÍHo um decisivo e forte
apoio moral, inclusive realizando em
seus laboratórios os exames do mate-
rial colhido dos animais ganhadores,
o que garante a autenticidade dos
vencedores na firaia. Estamos, portaix-
to, na ocasião justa para que se
mude a política da entidade paulista-

na. Não há necessidade uma aiuiu
financeira, o que i preciso fazer, í.ij0
jim, é ajicnas "deixar de hostilisnt»,
nada mais que isso. Desde que o /o,
ckey Club de São Paulo deixe il_^'pe_
exercer pressão no Rio (Ministério du 

' ~
Agricultura!), ou pelo menos abani
done a contagem dos prêmios obtidos
pelos animais cm São Vicente, estará
se colocando no caminho que é im.
jiosto pela lógica, pela justiça r /Wo
bom-senso. O Jockey Club Hão Viceni
te jd não ~è mais um Club em em.
brião, mas sim uma entidade que U-rn
uma larga estrada a palmilhar, situa,
se mesmo já em terceiro lugar no ce-
nario turfistico brasileiro, e suas cor.
ridas possuem agora um interesse
muito grande nos demais centros tur.
fisticos brasileiros. Combater assim
deliberadamente uma entidade nesta
situação, è exercer política dc destrui,
ção, contraproducente, danosa aos in-
teresses do turfe indígena.
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RINTINTIM, que os mais apres-
sados diziam correr mal na grama,
ganhou como bem entendeu...

O mesmo se diga de INGLÊA.
que no domingo desmentiu catego-
ricamente sua nropalada ogerisa
pelo tapete verde...

GRANISO. como um jóquei me-
lhor que o Nobre ca. teria dado tra-
balho a RINTINTIM. ..

DEL RIO foi obrigado a correr
de trás, desta feita, ganhando ain-
da assim, mas com extrema difi-
culdade...

Como correu a BECAUSE! Quan-
do apanhar uma grama...

Lá se foi nor terra o mito cha-
mado PRÍNCIPE NEGRO! O ani-
mal foi inapelavelmente batido por
QUICK. mas. setíundo informações,
chegou "sentido"- muito mais "sen-
tido" ficou o publico...

GOLDEN HORSF- quiz correr ao
encalço de PRÍNCIPE NEGRO e
acabou não salvando siquer o pia-
cé...

ISMA1L e ROJÃO, dois loucos,
terminaram no "photochart", om
disputa da dupla.

APARATO, que fora "acomoda-
do" da outra vez, ganhou com
muita categoria...

Infeliz a carreira perdida por
QUIB. E como correu este surpre-
endente QUINZUMBA!...

PIANITO. peso a peso com QUIB
e QUIZUMBA. iamais perderá para
eles, qualquer que seja a distan-
cia...

TOMBA não gostou de se aco-
modar. Correu muito menos do
que da outra vez...

Em troca, TASCA, exigida de-
mais no inicio, faltou completa-
mente no final. GAROTA BONI-
TA, um de nossos favoritos que
Vingaram, ainda rateou polpuda
pule...

SACARANA nunca esteve na
carreira. José Nascimento não sa-
bia explicar o sucedido...'*- __•

Como correu diferente desta ves
a RAFF! Que valentia...

Muito bem corrida a GUAPON-
GA pelo menino Brás A_raujo, que
merece maiores oportunidades...

MARRAKESH,'nas mãos do J.
M. Amorin, não fez manhas. Pa-
rece ter decisiva preferencia pelosaprendizes o malucão filho de Bala
Hissar...

CALANDRA atrazou-s-e c seu jo-
quel forçou demasiadamente no
inicio, somente porisso perdendo
uma colocação que, de outra for-
ma, não lhe escaparia...

Aliás, o A.D. Xavier anda irre-
conhecivel; tem corrido muito mal,
como uma "barata tonta"...

DEBUTANTE "deu cm cima" do
ABSURDO, como se estivesse fa-
zendo corrida para o ENDIABRA-
DO...

INEFÁVEL correu uma imensi-
dade! Frouxa, atuou nos 2.400 me-
tros como um animal fundista...

GRETA GARBO foi dominada
por TASCA francamente, mas vol-
tou no final, em bela reação,-para
entrar segunda...

SABR1NA, a ex-"Piolin", atuou
bem. Não vai tardar a ganhar...

FASTENER, de quem se espera-
va maravilhas, ainda está correu*
do. Dizem que é a raia dc grama...

RUMBO, mal corrido fparo que
aquele "train" de louco?), perdeu
para o GARDONE, com quem o
Stud "Carmen" completou o "rapa"
da domingueira...

MINARSO precisa de mais pulso
e de um freio. Não corre somente
aquilo...

DILUVIUM, se não tivesse lar-
gado com desvantagem, teria sido
o ganhador...

Bj\RTIM reapareceu muito ba-
nito e a turma ajudou bastante...

HIADÊ atuou com destaque eu-
Ire os machos. Quando pegar a sua
turminha, dará um galope de sau-
de...

TRÊS MOTIVOS
(Aniero de Castro)

Temos hoje três motivos para re-
difirmos esta crônica, todos eles
interessantes e dignos, cada um de"per si", de um comentário com-
pleto. Como nos falta espaço, fo-
;alizemo-los ligeiramente.

O G.P. "Piratininga", corrido
domingo passado, registrou o nono
êxito sucessivo do craque Adil, em
pistas de Cidade Jardim. É real-
mente um corredor magnífico este
filho de Epigrama, cuja- maior vir-
iude consiste em poder se sobre-
por a todas as circunstancias, ultra-
passando qualquer obstáculo, por-
que tanto pode se acomodar na
fundo do pelotão, como cionar en-
tre os primeiros. Ainda não tive-
mos oportunidade de vêr Adil cor-
rer tudo o que sabe. Até hoje tem
vencido de galope largo, as ore.
lhas em pé, zombando dos esforços
dos seus adversários. O melhor ó
que continua em evolução e deverá
se transformar na grande figura
das provas internacionais deste ano,
em Cidade Jardim e na Gávea, em
que pese a provável presença de
Mangangá.

Quiproquó não foi, na mesma
prova, nem slquor a sombra do
valoroso lordilho das outras opor-
lunidades. A raia de grama estava
demasiadamente dura, pela ausêtw
ci das chuvas nos últimos dias. Na
realidade, grama não existe maisj
temos, isso sim, uma raia de terra
dura, apenas isso. Ora, Quipro
quó lem um dos cascos seriamente
afetado e sentiu bastante a rigides
da pista., daí ter corrido menos do

que se esperava. Não obstante isso,
opôs seria resistência às pretensõesde Canaletto. O defnnsor do Stud
Seabra, realizando talvez a melhor
performance de toda a sua campa-
nha, surgiu no direto como um bó-lido e só.mesmo sua menor idade
e maior disposição física puderam
quebrar a resislencia do bravo
Quiproquó que. sinceramente, está
merecendo um haras. Porque con-
linuam a obrigar o guapo pare-lheiro a correr desta forma? Afi-
nal, o sr. Peixoto de Castro é su-
ficienlemenle fidalgo e ama seus
crioulos para expô-los assim, no
fim de uma glo;:iosa campanha
(Quiproquó é ganhador de mais.
de seis milhões e meio de cruzei-
ros), a uma desmoralização que po-dera influir na atuação do tordilho
no haras...

Muito frondoso o campo do G.P-"25 de janeiro", carreira principal
de quarla-feira próxima, que reu*
niu, num confronto comparativo
valores exponenciais das turmas de
3 e 4 anos de idade. Courageuss,
embora não seja um animal toíal-
mente são, surge como provável
ganhadora, pois seu retrospecto é
melhor possivel. Leocadia repre»
sentará com autoridade as mais
novas e, mesmo lendo em visla seu
insucesso frenle a Biella, deve ser
encarada com otimismo, porque-
naquela oportunidade sofreu f-xlti
a sorle de contralempos, quer :: :ja
de ordem física, quer seja d<= n*
dem técnica. Comíamos numi* »
carreira de Leocadia,
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feRANDEZA E DECLÍNIO DÀ PÕRTUGIESA EM 55
_- iww.r.o indiscutivelmente, o maior craqwo - Bran«a<>.-íi-fio o pior - \. derrota frente ao Santos, no primeiro
E!*S*?™".i™-taiustica - A decepção: Bclio Neves - Z «ho i.ão foi felfc - Os 8 a O sobre o Ca._ij____o a maior
lurno, a m. façanha - Contra a Ponte Preta o maior fracasso
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Terminando o certame com
23 pontos no passivo, indubita-
velmentc a Portuguesa mostra
sua má campanha. Perdendo
pontos inconcebíveis, ante cqut
Ees reconhecidamente infeno-
les acabou num lugar sem bri-

lho para o cartaz que possui de

iuarto grande do tutebol ban-
Seirante. Porem, os lusos tive-
ram tambem seus grandes mo-

jnentos e seus homens de tenv

pera, como tambem houve ira-
cassos e decepções. Eis, num
retrospecto geral, os máximos e
mínimo:* lusos em 55:

O PIORAL

Indiscutivelmente este lugar
coube a Brandãozinho, cujas
atuações, excetuando-se a da
estréia contra o Taubaté. foram
autenticas calamidades. Jogan-

do na frente, a fim dc executar
o serviço de apoio ao ataque,
não correspondeu. Deslocado
para sua verdadeira posição
posteriormente, isto é, passan-
do a atuar como pivô recuado
na marcação do "ponta de lan-
ça" adversário, voltou a decep-
cionar. Está em decadência.
Nem mesmo parar uma bola
cons2gue. Foi o pior ano da sua
carreira futebolística.

iceni
i rm.
e tem
situa.
10 te.
s cor.
errue
s tur-
assim
nesta

•strui.
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MUITOS ERROS NASÇO NVOCÂCÕES

I
pera.
rren-
una...

, A lista dos craques para o

Ifproximo sulamcricano, já esta
organizada.

j Eis a relação:
Cl LM AR — Escolha feliz.
CABEÇÃO — Igualmente,

merece ser convocado.
DJALMA SANTOS — Ape-

' 
sor de não estar na sua melhor

i -foniiíi. é o jogador vibrante c
cheio rle brios de tantas oca-
siões.

DE SORDI — Outro que se
I enquadra perfeitamente na se-

leção.
MAL/RO — É o dono abso-

luto da zaga central. Sóbrio, ele-
gante e sumamente clássico, sua
convocação já era praticamente
esperada.

rrmirtrtnrrir-ririr^^

PERGUNTAS
IPUJUCAN

1) — Qual a melhor par-
tida que disputou em sua
vida?

R) Aconteceu quando eu
estava no Vasco, frente ao
Arsenal.

2) Qual o maior craque
dos nossos gramados?

pv) Djalma Santos.
3) Qual o craque revela- 0

! do em 1955 de maior futu- <=<

: -'o?
! R) O ponteiro Pepe do
1 Santos. Chuta bem e tem

bom domínio de bola.
4) Qual o médio mais

duro de ultrapassar? .
R) Valdemar Fiume do

Palmeiras?
5) Cite três coisas que

não tolera:
R) Pontapés maldosos.

Vaias do publico. Película
mexicana.

6) Aponte o jogador mais', 
violento do nosso futebol?

1 R) Belmiro do Palmei-
i ras é o mais bravio.

j RESPOSTAS
bis»

OLAVO — Eis a primeira
grande 

"gaffe" de Brandão. Es-
quecendo-se completamente de
Helvio. cuja campanha no San-
tos foi excepcional, preferiu a
Olavo, elemento sem credenciais
técnicas para figurar numa se-
leção.

ZITO — Muito acertada a sua
convocação. É o maior médio
volante dos campos paulistas.

ROBERTO — Será o substi-
tato eventual de Zito. Não esta
na sua melhor forma técnica-

FORAÍIGA — Outro santisla
que merece novamente figurar
na seleção.

JULIÃO — Não concordamos
com a sna convocação. Apesar
de ter sido bastante regular a
sua conduta no Corintians, o
médio "colorcd" não possue
qualidades técnicas suficientes
para enverçar a camisa da sele-

ção brasileira.
ALFREDO — t absoluto na

aza media esquerda. Aliás, foi
o único conuocado para essa po-
sição. _ .

MAURINHO — Foi ounico
ponteiro convocado. Esta certa
a sua chamada, pois, trata-se de
um grande valor.

ÁLVARO — Convocado com
todas as honras de justiça, o

avante santista devera figurar
como meia de ligação, alias, sua
melhor posição, pois trata-se de
um explendido jogador para
isso

LUIZINHO — Outro elemen-
to bem lembrado.

DEL VECCHIO — No coman-
do da ofensiva, Del Vecchio de-
verá ser absoluto.

BALTAZAR — Autentica
aberração a sua convocação.
Inexplicável atitude de Bran-
dão. Além de Baltazar ser me-
diocre tecnicamente está atra-
vessando uma fase péssima em

sua carreira- Declinio fofal. Não
te mqualrmer justificativa a sua
participação na lista dos convo-
cados.

JAIR — Outro jogador que
não voderia ser chamado. Não
que lhe falte classe para tanto,
mas sim, porque enconira-se na
reserva do Palmeiras, sem con-
âíções portanto, para ser incui-
do. Ademais, é veterano e não
tem aquela mesma disposição
liara jogar. Um grande erro.
Uma verdadeira calamidade.

VASCONCELOS — Justa a
sua chamada. Poderá ser útil em
qualquer emergência, podendo
inclusive ser o titular áo posto.

CANHOTEIRO — Mereci-
dissima a sua escolha.

TITE — Mal requisitado. Está
fora de forma, jogando médio-
cr emente.

O MAIORAL
Nada menos do que cm eincu

jogos Cabeção salvou a Portu*
guesa da derrota: Taubatá <se-
gundo turno), São Bento (pri-
meiro turno), XV de Piracica
ba (primeiro turno), Guarani
(<?e<runc'o turno) e XV de Jau
(segundo turno). Alem do que,
teve varias condutas ma-mifl-
cas, como aconteceu contra o
Corintians no segundo fcumn e
Palmeiras no turno. Foi o maior
guardião do campeonato, tendo
ganho a simpatia da torcida
rubro-verde que não lhe rega-
tea o melhor dos incentivos.

O MAIS AZARADO
Acreditamos ter sido Zinho o

iv-'- in-"liz. Contundiu-se trô.s
,. .- . p,,nnr*0 estava jogando
bem e foi obrigatório o seu

ii.ino. Nas derradeiras
partidas não pôde integra" o
time por estar com o pé enge/-
sado. Não teve sorte, machucan-
dose muito.

A MAIOR PARTIDA
Indiscutivelmente íoi o trlun-

fo sobre o Santos. Os fl a 0 foi
um placarde inesperado e se-
mente possivel em virtude ü;\
conduta excepcional do onze
y,-.-1-.rubro. Atuaram impeça-
velmente e conseguiram reali-
za uma grande façanha. Inve-
jada por todos e difícil de rea*
lizar.

A PIOR PARTIDA
Acreditamos que a peleja

mais negativa do club.' do lar-
go São Bento foi mesmo aquela

frente a Ponte Preta, no Pa-
caembu, quarxio viu-se derrota-
da por 4 tentos a um. Exibiu-se
medlocrementc, sendo superada
técnica e territorialmente che-
gando, inclusive, a tomar um
baile.

A MAIOR INJUSTIÇA
Jogou a lusa em Santos, ante

o campeão, no primeiro turno,
uma das suas maiores partidas
do certame. Atuou sempre me-
lhor durante os noventa minu-
tos, porem, a facciosldade de
um apitador, Mario Viana, de-
crelou a denota: Sal. Nada
menos do qws dois tentos dos
santistas — Vasconcelos e
íredinho — foram obtidas
clamorosos impedimentos.

O MAIS IRREGULAR
Esta primazia coube a

mur. O rapaz teve algumas
atuações deslumbrantes, onde
provocou incontáveis elogios do
publico e da crônica esportiva.
Mas, em algumas ocasiões, cs-
teve num nivel abaixo da criti-
ca .Horroroso mesmo

MAIOR DECEPÇÃO
Delio Neves lutou muito. Pro-

curou conjurar as situações
mais difíceis, solvcr as imune-
ros problemas, porem, não foi
de todo feliz. Depoi.s da indis-
e.utiveJ e benéfica influencia que
teve na melhoria da equipe. Isto
no "Roberto G. Pedrosa", espe-
rava-se mais dele no certame.
Por isso foi uma decepção, não
propriamente por culpa sua
mas p?la falta de plantei.

Al-
era

Etí*

VAI COMEÇAR A "MARMELADA'...

AVENTUREIROS E IRRESPONSÁVEIS
OS. DIRIGENTES DA C. B. D.!
Arrumada cm cima da hora pela irresponsabrJidacle tios nossos
dirigentes está o Brasil arriscado a um triste papel nesse inex-
nressivo torneio sulamcricano - Ninguém se entende na C. lt. D.f
pela ineficácia dos seus dirigentes - Vamos continuai- com

as '•¦"palhaçadas"*

VOCÊ SABIA...
...que o ataque do São Paulo

cm 1943, ocasião cm que o tricô-
lor sagrou-se campeão paulista era
o seguinte: Luizinho, Valdemar de
Brito fSastre), Leonidas, Remo e
Pardal?

«*. ;>-*• ACUCAR

l
DUPLAMENTE
FILTRADO

PCA rA»_

O Calendário da CBD, ê feito a.
capa. Ninguém quer saber se está
certo ou errado. Não ha estudo,
não existe planos. Tudo é feito na
hora e em cima do joelho.

O que dá 6 isso que estamos ven-
do aí.

Duas seleções para representar
o Brasil, sem qualquer expressão,
formada "a olho" pelos "carto-
Ias'' e que de forma alguma po-
dera traduzir a força c o pestigio
do futebol brasileiro.
Aceita-se compromissos, sem se
saber se o Brasil poderá ou não
participar. Depois, bem depois en-
via-se para o estrangeiro um re-
mendo de seleção, como o que vai
acontecer agora em Montevidéu c
no México.

BV o cumulo. Vejam até onde vai
a irresponsabilidade dos diligentes
que orientam o futebol brasileiro.

O que se podo dizer dessa pseu-
do-selecão? Apenas que isto se
constituo numa verdadeira seleção
a moda da casa, cujo reflexo, nada
mais c do que o produto da desor-
ganização que campeia nos nossos
meios diretivos.

Quais os resultados que poderão
-j.dvir dessa aventura? Muitos, um
deles, o desprestigio do futebol
brasileiro, se bom que. esse cam-

peonato pouca expressão possa tev
no conceito do futebol mundial.
Km todo caso, é uma temeridade.
Poderá nos estar reservado um
triste pap«l nesse Torneio, por cul-

pa única e exclusiva dos nialfada-
dos dirigentes da CBD.

Aliás, a entidade mator do no;,-
ho tutebol contimin como sempre

íoi. Verdadeira orgia de mandos e
desmandos, cada qual procurando
Interesses pessoais, satisfações dos
seus desejos, egoismo e vaidade. E'
uma prova eloqüente da incapa-
cidade administrativa, da falta do
visão e da ignorância da maioiri
dos paredros <tue não procuram
atender aos interesses do futebol
brasileiro, mas sim aos seus an-
seios próprios de autoridade e ar-
rogancia.

Eis porque, vamos continuar com
as "palhaçadas". Amanhã, será
um punhado de jogadores paulis-
tas. alguns medíocres para figu-
rarem numa seleção, que irão ves

tir a camiseta do Brasil em Mon-
tevidéo. Depois, serão os gaúcho?
que serão incumbidos de repre-
sentar a.s nossas tradições fütebo-
listteas no México, e assim por
diante.

Como se portarão lá fora essa;;
seleções feitas a trancos c barran-
cos? Ninp-ucm sabe. A verdade »¦
que, o Brasil vai se expor em dlfl-
ceis cartadas e ninguém poderá
p,-i ver o que acontecerá.

De uma coisa estamos certos
Os cofres da CBD. voltarão rechea-
doa, objetivo aliás, primordial
dessas aventuras carnavalesca,--
dos nossos dirigentes".

f-sTTir-ro-o-rir^^S SUL AMERICANO EXTRA DE FUTEBOL I
URUGUAI 2 VS. PARAGUAI _j
URUGUAI — Maeeira.s, William Martinez e Leoparcli; Ro- o,

drigues Andrade, Carranza e Miramontes; Borges, Ambrois. _i
Miguez (De Marco). Escalada e Roque. «,

PARAGUAI — Benitez (Caballero), Maciel e Bem tez Cas- _i
co; Villalba, Leguizamon e Hermosilla; Gonzalez. Rolon. Tor- cj
res (Romero. depois Lugo). Gomes e Canele. D;

MARCADORES — Escalada (2), Miguez. Roque, Gomez (2) c\
- JUIZ: — Juan Brozi da Argentina - RENDA - 118.440 **;,

pesos. %\
'¦ ARGENTINA 

2 VS. PERU c]', 
ARGENTINA — Mu_sim_3si, Dcllacha e Vairo: Lombar- =,

' do, Mourino e Gütierrez; Michelli (Pentrelli), Ceconato. Bo- c,
' 

neíli (Loiacono). Labruna e Cttchiaroni. £i
PERU - Segarra, Lassou e Delgado; Salas. Heieüla c

Calderon; Felix Castillo, Tito Drago, Loret (Tervi), Mosquem ^
e Gomes Sanches. TT„ «•-,

MARCADORES — Bonclli, Vairo e Tito Drago - JU1_ e,

Washington Gomes, do Uruguai. c;

ÍUlUUULJULtlUULRJlJUUU^^
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Wffo/aWwiKta
As equipes de Araraquara brilharam na segunda rodada. A

ADA em São Paulo acabou com a festa do Juventus. Derrotado
no domingo passado pela Ferroviária veio a Capital disposta a
brilhar. E brilhou. Porque conseguiu um precioso empate na rua
Javari. Teve o sabor de vitoria aquele resultado. A ADA trouxe
uma grande torcida para a Capital. E ela vibrou entusiasticament»
no final do prelio. Comemorando aquele feito. Muito significa-
tivo. No interior a Ferroviária depois de muito lutar conseguiu do-
brar o Comercial. Dizem que o prelio foi emocionante. Muito
disputado. Corrido como nenhum outro. O onze de Ribeirão Preto
mostrou que esta disposto neste torneio. E a Ferroviária quase
paga por este entusiasmo comercialino. Mas acabou ganhando,
Foi mais um resultado positivo para Araraquara. Que brilhou in-
tensamente nesta rodada. — JOSÉ GÓES.

A RODADA FOI ASSIM

AROUIVANDO A RODADA
TORTTJGUESA SANTISTA, -i vi.

MARILIA. 1
LOCAL: Santos.
RENDA: Não foi fornecida.
JUIZ: Marinho Del Santos.
PRIMEIRO TEMPO: Portugue-

sa 1 a 0.
GOL: Souzinhn (3).
SEGUNDO TEMPO: 1 a 1.
GOLS: Cláudio e Tana,
PORTUGUESA: - Ceei; Paque-

tá o Pixu: Jorge. Riveti e Costa;
Cláudio, Joãozinho, Valdo, Gomes
o Souzinha.

MARIT-IA: — Zeferino: Procopio
o Atílio; Alzemlro. Geraldo e Luiz:
Laercio, Mendonça, Tana, .Tonas e
Henrique

JUVENTUS. I vs. ADA, 1
LOCAL: Rua Javari (Capital).
RENDA: Não foi fornecida.
JUIZ: Norberto R. de Paula.
PRIMEIRO TEMPO: 1 a 1.
COLS: Tom Mix e Orlando.
SEGUNDO TEMPO: 0 a 0.
JUVENTUS: Villera; Ditão a

Arnaldo: Perseu. ttiogo e Pando;
Welllngton, Orlando, Bazão. NTe-
zlto c Castro.

ADA: — Mingão; Cinzeiro o
Monte; Joãozinho, Nelson e Alipio;
Tomate. Cabelo, Maravilha, Valde-
mar e Tom Mix,

BOTAFOGO. 1 vs. AMERICA, 0
LOCAL: Ribeirão Preto.
RENDA: 65.465.00.
.TUTZ: José Cortesia.
PRTMETRO TEMPO: Botafogo

t a 0.
GOLS: Tico.
SEGUNDO TEMPO: 0 a 0.
BOTAFOGO: - Machado; Fon-

seca e Pavão: Wilsinho. Oscar 1
Nino: Tico. Amorim, Brotcro, Ne-
co e Fernando.

AMERICA: — Hugo. Xatara e
Marfim: Ambroslo. Bertolino e Dl»
cão; Cura. Lero. Dozinho. Wilsinho
b Urlas.

FERROVIÁRIA, 2 vs.
COMERCIAL. 1

LOCAL: Araraquara.
RENDA: P.2.020.00.
JUIZ: .Tacy Silverio da Costa
PRTMETRO TEMPO: 1 a 1.
GOT.K: Cllve e Gomes .
SEGUNDO TEMPO: Ferroviária

1 a 0.
GOL: Boqulta-
FERROVIÁRIA: — Fia; Et-

cias e Ferracioli; Dlrceu. Pixu •
Ttamar; Marinho, Cardoso. Gomes.
Bazzani e Boquita.

COMERCIAL: — Roberto; To-
ninho e P.-ulua; Diogcnes. I^ola •
Lourenço; MUtinho, Ademar, Mal-

riporã, Maneca e Clive.

JUIZES NA BERLINDA
NORBERTO RODRIGUES DE PAULA — Atuou mal na rua

Javari. Esteve sem personalidade sem pulso para enfrear as jo-
gadas violentas. Não marcou um penal visível de Arnaldo em Ca-
belo prejudicando a ADA. Trabalho deficiente do apitador Rodri-
gues de Paula.

JOSÉ CORTEZIA — Trabalho regular de Cortem num jogodifícil e puxado. Expulsou Nilsinho de campo e em lances de mein
de campo não esteve feliz. Atrapalhou-se um pouco e não este-»"
de todo bom.

JACY SILVERIO DA COSTA — Trabalho de regular para bom
do conhecido apitador. Poderia ter sido melhor. Entretanto a par-tida 0%'eve num clima exaltado e foi difícil dirigi-la. Esteve con-
tudo num plano de imparcialidade.

MARINHO DEL SANTO — Apitou mal em Santos. Esteve
abaixo da critica. Sem credenciais para dirigir o prelio. Prejudi-
cou levemente os dois quadros. Não esteve a altura de um preliofraco leve. sem muita personalidade.

Assim a classificação dos juizes ficou .sendo a seguinte nesta
rodada:

— Jaey Silverio da Costa.
— José Cortezia.
— Marinho Del Santo.
— Norberto Rodrigues de Paula.

JUVENTUS, 1 vs. ADA, 1

Partida fraca, desinteressante o
sem qualquer expressão técnica.
Jogaram mal as duas equipes. Até
parecia um pega de várzea. O ban-
do grená tinha maior rcsponsablli-
dade e deveria ter apresentado
melhor atuação. Mas fracassou.
Perdeu um ponto e Por pouco não
6 derrotado. Esteve, a ponto de
sofrer mais um gol. O que deter-
minaria o seu revés. A ADA este-
ve regular. Aproveitou liem as
oportunidades. Veio para a Capi-
tal para perder de pouco e acabou
empatando. Resultado justo e ho-

CLASSIFICAÇÃO DO
CAMPEONATO DA
SEGUNDA DIVISÃO

l.o) Ferroviária dc Ara-
raquara .0 p.p.

2.o) Botafogo de Ribei-
rão Preto 1 p.p.

l.o) Marilia. America de
S. J. Rio Preto e
Port. Santista ... 2 p.p.

4.o) Juventus, ADA e
Comercial 3 p.p.

•
PRÓXIMA RODADA

America vs. Juventus.
ADA vs. Botafogo.
Marilia vs. Ferroviária.
Comercial vs. Portuguesa.

EXALTADOS OS
DIRIGENTES

Sinceramente, os mentores
do Juventus não esperavam por
aquele resultado contrario do-
mingo na rua Javary. Os gre-
nas aguardavam e de maneira
confiante a apresentação do
campeão da serie verde. No en-
tanto as coisas saíram ae mo-
do contrario. Não da maneira
como era aguardada. O empa-
te não estava nas previsões de
ninguém. Mas apareceu. A
ADA surpreendendo a todos,
tirou do bando avinhado um
precioso ponto. Depois do jogo
todos eles se manifestavam re-
voltados contra aquele resulta-
do. E por isso mesmo tivemos
algumas cenas pouco recomen-
daveis Dirigentes falando alto,
protestando (contra não sabe-
mos o que) criticando estes e
aqueles. Até a crônica foi en-
volvida Sem culpa Somos nod
os responsáveis pelas derrotas
do Juventus. Ou 'íntão dos em-
patas? Absolutamente não. É
preciso ter mais calma e reco-
nhecer a realidade Não é so da
vitorias que se vive. Um clube
tem que saber receber as ad-
versi dades.

0ÍÍADR0 DE HONRA
Pelo que fizeram na segunda rodada mereceram destaque osseguintes jogadores:
JUVENTUS — Todos atuaram mal. Ninguém se salvou. Pare-cia uma equipe cie várzea. Apenas Ditão pelo entusiasmo íevou amelhor Mas foi só.
IDA — Muito boa a zaga araraquarense. Com Monte em pri-metro niano. Peouono mas valente como ele só. Pula muito. O :>d-versa rio nâo teve vez com f\c.
PORTUGUESA SANTISA - Cecy Pixu. Valdo e Souzinha osmelhores A partida «xigiu muito e eles se salvaram Foram osheróis de rjlHeo Mursa
MARILIA - Jornada desfavorável para o MAC Conseguiramdestaque 7-eferino Procopio. Luiz c Mendonça. Os demais dentrode uma atuarão pouco recomendável.
AMERICA — Mnrtim Ambrosio. Bertolino Nilsinho e Urlas osmais expressivos Momentos da equipe de Rio Preto Estiveram

grandes Mas não puderam evitar a derrota.
BOTAFOGO — O pantera conseguiu um resultado cln^ maisexpivssivos. E teve em Fonseca. Oscar Nino e Tico os seus melho-res valores.

GALERIA DOS
PERNETAS

Eis os pernetas da segunda
iodada:

ADA — Cabelo, Tom Mix,
Nelson e Alipio. Nota fraca pa-
ra eles.

JUVENTUS — A exceção do
zagueiro Ditão todos os demais
atuaram abaixo da critica. Dez
jogadores fracos.

FERROVIÁRIA — Pixo Foi
o único que destoou. Jornada
negativa.

COMERCIAL — Lourenço. O
único jogador de Ribeirão Pre-
;o qua acompanhou não acom-
panhou n boa jornada de seus
companheiros.

nesto- A ADA esteve mais perto
da vitoria.
BOTAFOGO, 1 v». AMERICA. 0

O pantera confirmou o favori-
tismo. Jogando em casa era visto
como o quadro que contava com
melhores possibilidades. E chegou

• em alguns momentos a fazer Jús
ao triunfo com um futebol primo-
roso, digno de sua tradição. Este-
ve bem o tricolor riberopretano.
Mas, o America tambem foi gran-
de. Jamais se entregou. Lutou até
o fim. Com uma vontade leonina.
Ameaçou sempre a vantagem do
Eotafogo. Mas no final viu-se aba-
tido. Resultado que disse bem da
conduta dos dois conjuntos. Flr-
mou-sc o Botafogo na vlce-lldc-
rança.
PORTUGUESA SANTISTA, 2 vs.

MARILIA, I
O quadro luso marítimo vencia

por dois a zero, apresentando um
futebol agradável e que convenceu.
O MAC reagiu e conseguiu um
ponto. Ficou em posição de peri-
go aquela supremacia, Mas os
santistas mantiveram-se firmes na
defensiva. O Jogo nâo correspon-
deu no seu aspecto geral. As duas
equipes atuaram abaixo da critica.
O Marilia voltou a exibir-se pessi-
mamente e a Portuguesa não se rc-
rJlmiu em face daquela pobreza

S0' DOIS
Apenas dois elementos foram

expulsos de campo nesta roda-
da. Infelizmente nossas previ-
soes não foram confirmadas.
Ficamos confiantes e otmistas
quando na primeira rodada
nada se verificou de anormal.
Tudo perfeitamente de acordo
com o esperado dentro da dis-
ciplina, da ordem e da tran-
quilidade. Nesta segunda roda-
da dois jogadores burlaram a
disciplina. Tiveram nota zero.
Procederam mal e foram man-
dados para o chuveiro. Uma
pena que tenhamos que regis-
trar tais fatos. Esperávamos
que todas as rodadas fossem
como a primeira. Nilsinho do
America de Rio Preto e Mairi-
porã do Comercial foram os in-
disciplinados da rodada.

técnica apresentada em Rio PreU
na primeira rodada. Foi um joga
decidido pela chance.
Umlou... .ilLIpon-

FERROVIÁRIA, 8 vs.
COMERCIAI- «t.

Jogo duro, difícil e que surpreen«
deu a todos. O Comercial foi &
Araraquara disposto a conseguir
uma vitoria. Desde os primeiros
movimentos percebeu-se ser esta

- sua intenção. Não deu tréguas a
Ferroviária. Esta desarvorou-se,
desequilibrou-se e permitiu que o
adversário dominasse em alguns
instantes. A fdefesa de Araraqua-
ra atuou mal e o ataque comercia-
Uno aproveltou-se bem. Um resul-
tado lógico.

¦ ¦i

MAL FEITO
Não havia policiais na rua

Javari. Sabem lá os leitores o
que é um campo sem policia-
mento num jogo da Segunda
Divisão? Onde os ânimos mais
facilmente se tornam exalta-
dos? Pois isso aconteceu do-
mingo na rua Javari.

Não havia um só policial pa-
ra tentar refrear as cenas do
violência que pudessem ser re-
gistradas entre os torcedores.
Felizmente nenhum caso grave
se registrou. Mas poderia ter
sido pior. É preciso que no fu-
turo se tome maior precaução.
Assini não teremos que regis-
trar acontecimentos desasteo-
sos que vêm depor contra os
nossos principais clubes.

!
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VOCÊ SABIA QUE...
... que o.quadro do Banfield. vU

ce-campeão argentino de 49-5
éra este: Graneros, Ferretti e
Bagnato; CaparelU, Mourinõ e
D'Angelo; Converti, Sanchez,
Albella, Moreno e Huartet"

... que o zagueiro esquerdo áo
selecionado uruguaio ãe 1042
foi Muniz?

... que o Penãrol é o clube mal»
velho do Uruguai, tendo sido
lundado em 1898?

¦*ÜÍK&- C

OS DONOS DA BOLA
Eis os craques que maior destaque obtiveram nesta rodada asegunda do torneio dos campeões. '

— FIA (Ferroviária). — O time de Araraquara precisou fa-zer muito para vencer o Comercial. Lutou com enorme disposição.
No arco Fia garantiu o sucesso pegando tudo. Esteve fenomenal'

— FONSECA (Botafogo). — Partida difícil sustentou o Bo-tafogo diante de um America aguerrido. Fonseca foi um dos gran-des Foi o maioral nesta posição.
— MARTIM (America). — Outra vez na seleção. Martim sefirmou como um dos melhores zagueiros centrais do interior. Fir-me e decidido. Esteve soberbo em Ribeirão Preto.
— DIOGENES (Comercial) — Auxiliou o Comercial naquela

grande jornada de Araraquara. Apoiou bem, defendeu-se melhorainda Diogenes garantiu sua escalação mercê de um trabalhoexcepcional
— LOLA (Comercial). — Outro de Ribeirão Preto que apa-rece nesta seleção. No meio do campo foi absoluto. Não passounada por ele. E fibra ali é mato. Lola jogou como ninguém.

ô — LUIZ (MAC). — O médio esquerdo mariliense foi o me-lhor elemento nesta posição. Em Santos deu tudo Mostrou queainda é o tal. Voltou a jogar como nos seus melhores tempos— TICO (Botafogo). — Alem de marcar o gol da vitoria foiautor de jogadas inteligentes. Correu, lutou e foi o maior do ata-
que tricolor.. Um dos bons do Botafogo.

— MENDONÇA (Marilia). — Foi o que melhor trabalho apre-sentou nesta rodada. Ocupou um lugar no ataque numa situaçãode emergência e saiu-se bem. Esteve em todas as partes do ter-reno. Bravos.
— TANA (MAC). — Mais um do MAC. Salvou-se pelo espi-rito de luta. Fez o que pôde apesar de sua equipe não ter ren-dido bem. No posto de centro avante foi o que apresentou traba»lho mais saliente. i

10 — B AZ ANI (Ferroviária). — Sorte da Ferroviária ter ven-eido pois Bazani apresentou um grande trabalho. Esteve fenome-nal, armando e construindo as melhores jogadas. '
11 — BOQUITA (Ferroviária). — Aparece ao lado dc seu com-

panheiro com u mtrabalho sobio e consciente. Esteve com um»atuação digna da vitoria de sua equipe.
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^Thora que EU QUIZER 0 SANTOS TERÁ'
6 MILHÕES POR UM SEU

Athié em recente entrevista
concedida ao.nosso jornal, refe-
rindo-se a Modesto Roma, disse:

— "Modesto não existe. É uma
coisa de louco! Ê impressionante.
É monstruoso".

Este homem de pulso firme, di~
namico, grande dirigente, não po-
dia ficar indiferente à conquista
do titulo. Entrevistamo-o e ele
nos contou a historia do campeo-

.nato de 55, por um angulo di-
ierente.

. DERROTA INESQUECÍVEL
~ "Ganhamos o campeonato

depois que perdemos de 8 a 0 da
Port. de Desportos. Por incrível
que pareça a "goleada" mexeu
com os brios dos rapazes e de
lá até o final do campeonato o
nosso quadro foi bem diferente,
caindo, somente, nas ultimas par-
tidas mais em razão da enorme
responsabilidade que pesava so-
bre cada um".

A que atribui o sucesso san-
tista em 55?

 "A fibra dos nossos dirigen-
íes. Não vai aqui sequer um pin-
go de orgulho. Quando há uni

=- L ***+*********' Rotlada de 22-1-SO .*****. ********

ÍVENCEDORES DOS CONCURSOS
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CONCURSO DE RENDA —

jogo Vasco vs. Flamengo, no
Maracanã, era o programado
para o nosso Concurso de Ren-
das, tendo rendido Cr$ •••••••

465.152,00, base em que fize-
mos a apuração, constatando
que houve um vencedor, o sr.

JOAQUJM PEREZ, residente
Av. Guilherme Cotching n. 555,
nesta Capital, que enviou o
Salpite de Cr$ 1.464.500.00,
com a diferença, portanto, de
Cr. 652,00. Nestas condições, o
sr Joaquim tem direito ao pre-
mio de 1000 CRUZEIROS, que
lhe será pago nesta Redação,
na nroxima sexta-feira, as M
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I CONCURSO i

I DE TURFE [
}=> Comunicamos aos nos-

sos leitores que está sus- o
penso o nosso Concurso o
de Turfe, até segunda or- %
dem. o
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horas, desde que aqui se apre-
sente munido dc Carteira de
Identidade e Atestado de Resi-
dencia.

CONCURSO DE GOLEADO-
RES — Tambem o jogo Vasco
vs. Flamengo era o programa-
do,* sendo que, terminando 1 a
1, os goleadores foram Pauli-
nho e Vava, para rubro-negros
e vascainos respectivamente.
Fizemos a apuração, verifican-
do ter havido um único vence-
dor, que foi o sr. ANTÔNIO
LOPES, residente à rua Bueno
Miranda n.o 235, em Presidente
Altino, Osasco, que mandou os
nomes certos dos goleadores,
tendo direito a receber o pre-
mio de 1.000 CRUZEIROS, des-
de que nos apresente, na pro-
xima sexta-feira, às 14 horas,
carteira de Identidade e Ates-
tado de Residência. Convém
ressaltar que alguns leitores
enviaram os números das ca-
misas, citando mesmo os 8 e 9,
mas estes não determinaram a
que clube pertencem o n.o 8 e
tambem o n.o 9. Nestas condi-
ções, tiveram anulados seus
Cupões, havendo somente um
vencedor, o acima referido.

ideal, é preciso haver cooperação
de todos e um programa. Este •

programa, infelizmente, foi muito
criticado em Santos. Não nos in-
comodamos. Tocamos o barco prá
frente e muitos dos nossos cole-
gas se retiraram, por não concor-
darem com a nossa orientação. O
dinheiro íoi a causa de tudo".

"Sentimos pavor, porem, jamais
deixamos que o pavor se apode-
rasse da gente. Arcamos com to-
da responsabilidade do dinheiro.
Creio que isto é inédito na his-
toria do nosso futebol. Tomamos
t»vá nós toda responsabilidade das
dividas do clube e foi ai que
muitos companheiros deram o su-
miç"... Com esta atitude man-
tivemos em dia o papamonto dos
ncssns profissionais, as gratifica-
ções, idem, e pudemos ainda fa-
zer reformas de contratos, mesmo
quando' os nossos craques eram
assediados por outros clubes".

CASO PARTICULAR
Modesto Roma, revelou à re-

portagem, um caso particular, ha-
vidp em meio ao campeonato, com
um dos profissionais do Santos:

— "Vou, apenas, contar a histo-
ria mas prefiro não citar o nome

_

UMA NACÃ0 INTÍMPEW.A MC*IÍ,W-V'-,
i>ÁQÜ€W MUL«U. W-.
:ÇC(UÁL SERfA.SEU CRIME f" 

=

mo ii ii uommam

i, a

fa-
;ão.
nal.
Bo-
an-

i se
?ir-

leia
hor
ilho

pa-
iSOU

tne«
que
foi

ita-

)re-
.ção
ter-

spi-*en-
iba«

l'en-*
me-

I

Mn-
»m»

VCRIOICA/
J______

_'fa4fa_0 Hfl __L
¦ - /<p fjnhhfc _£_hij r *_t______T~

__ü__ _^__9__ '"•"' _i__khexI K mmwLfí

UMARQUE
lis

&*,mm
cMcoes:

HOJE WrStMÍCASO' • 'MMK WM"
-TuPAtiroA*M ¦MOmrCM*>#*

tSi ra.. ni. L_ •"__ g ___»«¦-¦- - '<=>""'•' -ttã js--ãí "» ""

Arusun» ^-<2_''1Cjc'''",^_fBDm nwi lok ^^___jJ__2

«MU Oi MiltliiiS Jl__k^_fl_['$St! ___Rf ____/-__5_&

^^. \mL *• ________B____B___L
«_____?_fc_k'/_-_t_-__! _S_w^E_l
V_1^____M _ri_Lw_P^0 A____Fí_f__r ___^ —""««•r.mw.

^_______S_klk_r _flÉ_B _____" ¦__¦

fe DOUGLAS- MANGANO'WS (M-JO-fll tasa-MBI.

ULVSSES
S^_^__0UDEiWS-AW«"ODISSÉIA" Af H0M.RO.

«sourcivíis «il_*_
tt AMQ.COM CWCt HO
itMíiotcsmcANios 

"

¦ CAVAIO Of TBBIA « CIRCt;* HI--
nCIIIM • 0 CKH10 OA.SEREIAS • .

QtlCMjIU_WjOi__

do jogador. Justamente, no dia
que eu assinava um cheque no
valor de 500 mil cruzeiros, que
se destinava ao pagamento dos
nossos jogadores, num dia que es-
távamos sufocados, um dirigente
Italiano, nos ofereceu seis milhões
de cruzeiros pelo passe de um
nosso atleta. Pedi ao referido c-
missário que silenciasse. Que na-
da dissesse a ninguém. Sobre a
conversa. Que eu apenas conver-
saria com ele se me desse a pala-
vra de honra que não contaria
a ninguém. Ele prometeu e nin-
guem ficou sabendo de nada. Pos-
teriormente, o próprio clube, por
escrito, mandou ao Santos, a ofer-
ta oficial pelo nosso jogador.
Aquela altura do campeonato,
recusamos os seis milhões... A
proposta até hoje está de pé".

_ Vasconcelos "seu" Roma?
"Não. Não é Vasconcelos. Pre-

firo nâo citar ainda o seu nome".
VINTE MIL SÓCIOS

— "O arrojo dos dirigentes do
Santos foi alguma coisa de extra-
ordinário. Hoje estamos colhendo
os frutos. Nada menos de mil
sócios conseguimos, depois do ul-
timo jogo do Santos no campeo-

nato. Temos, agora, 15 mil e es-
peramos, daqui a dois meses, mal*
cinco mil. Infelizmente, fomos
abandonados por alguns compa-
nheiros velhos, porque sentiam
que não podiam acompanhar •
nosso despreendimente e não qui-
seram manter-se ao nosso lado.
Vejam os números, como reflexo
da nossa excepciona 1 campanha
no campeonato".

ESTOU ORGULHOSO
Finalizando, declarou-nos Roma:
— "Dizem que sou "quinta co-

luna", que sou o "ditador'' do
Santos. Orgulho-me disso. Houve
entrosamento e todos trabalharam
em conjunto. Esta foi a razão do
nosso sucesso. E Graças a Deus.
conseguimos quebrar a "escrita
do "velho" trio de ferro..." Eu
sempre falei que o nosso quadro
éra o melhor do campeonato e a
nossa conquista nada mais foi do
que a superioridade que manti.
vemos sobre os demais. Os Ua.
lianos querem Del Vecchio, per.
guntamos:

— "Del Vecchio é três vezes
melhor do que Humberto e não
temos nenhum interesse em ne-
gocia-lo".
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Continuando nossa nova fase
do monumental concurso das
terças-feiras, oferecemos para a
próxima rodada mais prêmios
tentadores aos nossos leitores,
capazes de despertar a atenção
de qualquer um. Para a edição
de hoje, são os seguintes os pre-
mios:

10 MIL CRUZEIROS — Para
quem acertar, num único Cupão,
os escores certos dos 7 jogos
programados, e que constam
desse mesmo Cupão.

1.000 CRUZEIROS — Para
quem acertar ou mais se apro-
ximar da arrecadação exata da
peleja Botafogo vs. Vasco da
Gama, a ser realizada domingo
próximo no estádio do Mara-
cana. _,

1.000 CRUZEIROS — Para
quem indicar os goleadores da
partida Brasil vs. Paraguai, co-
tejo esse que será realizado do-
mingo em Montevidéo, pelo Sul-
Americano Extra de Futebol.
Em virtude das dificuldades dos
nomes dos jogadores do Para-
guai valerão os números das
camisas dos mesmos. Por exem-
pio: Se o ponta direita do Para-
guai for o marcador do gol, o
concorrente deverá colocar o no
7; se o meia esquerda tambem
for o goleador, é só coloqar o
n.o 10 e assim por diante.
Quanto aos jogadores do Brasil,
não haverá nenhuma dificulda-
de As escalacões, serão dadas
•por todos os jornais, inclusive
MUNDO ESPORTIVO, sendo
portanto facilitado o trabalho
de todos os concorrentes.

O C U P A O
. Consta o Cupão de sete jogos,

assim distribuídos: dois do Snl-
Americano Extra de Futebol,
sendo que, os cinco restantes
pertencem ao campeonato ca-
rioca, rodada do próximo do-
mlng°AS 

URNAS
Continuam sendo em numero

de il e estão assim distribuídas:
CAFÉ CINELANDIA, à Av. S.

João, esquina de Dom José de
Barros.

quina da rua Felipe de Oliveira.
RESTAURANTE E CONFEI-

TARIA TIRADENTES — Ave-
nida Celso Garcia, 390 — Brás.

AGENCIA DE JORNAIS E RE-
VISTAS "IRMÃOS DE DELLIS"
— Praça 8 de Setembro, 107 —
Penha.

AGENCIA DE JORNAIS E RE-
VISTAS — Av. Pais de Barros,
esquina da rua da Moóca.

BANCA DE JORNAIS — Pra-
ça João Mendes, em frente à

BANCA DE JORNAIS — Pra-
ça Ramos de Azevedo, em fren-
te ao prédio da Ligth.

BANCA DE JORNAIS — Pra-
ça do Patriarca, em frente à
Galeria Prestes Maia.

BANCA DE JORNAIS — Rua
12 de Outubro, 42 — Lapa.

BANCA DE JORNAIS — Rua
Santa Tereza, esquina da Praça
da Sé.

BANCA DE JORNAIS — Pra-
ça do Correio, em frente ao edi-
ficio dos Correios e Telégrafos,Igreja, próximo ao Viaduto.

Tinmmrimm^

C U P A O
RODADA DE 29-1-56

BRASIL  VS.

ARGENTINA  VS.

Z BANGU  vs.

o BOTAFOGO  VS.
o

Z BONSUCESSO  VS.

o PORTUGUESA  VS.

£ OLARIA VS.

PARAGUAI 

CHILE

AMERICA

VASCO

FLAMENGO 

FLUMINENSE ....

SAO CRISTÓVÃO

° QUAL SERÁ A RENDA DO JOGO BOTAFOGO VS. VASCO? 3
o

••••' ••••¦"¦••• * 
(algarismos bem legíveis)

QUAIS SERÃO OS GOLEADORES DO JOGO BRASIL VS.
'¦ 
PARAGUAI?

(Nomes bem legíveis)

Bule ftfmi» nio êvtà _____ om cUitma* alheio» ao «<f_

«OJE ffilÍffl€^^___E!Ei BANCA DE JORNAIS - Pra- WLOJU_oo<_LuUUl^-^r^^7-^^77^1^5^ «a Clovis Bevilacqua, quase es-. uu_mJULUJlJUUUlJUU^

VOTANTE Nome bem legível

ENDEREÇO Rua e numero

LOCALIDADE Cidade e Estado
° NOTA — Os dois primeiros jogos deste Cupão referem-se ao SE Sul-Americano Extra de Futebol e os cinco últimos ao o

certame carioca
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HCOSSMENDONÇA FALCÃO EM MAUS LE
„ J__ __ mmim pantu i aeeiM tt c.».l». que estipulou em *._••

C-* é do eonheelment. d. nosso. Jeitor*, • •__,- r^J. M^»do 
£°£XVS.«pSnU SuK^eíEE!

cr_selrSTÍnttSfc.ea0 do.cntque.d»seleçãobrasüei» ***^J*****™*BOTÍ\l^mÂs]Zntt.cando me»», eueni. fome atendido na. tmpnl»
Afirmou o superintendente dm C.B.D. que em •*«>»«*• 5^ ^T»V™orri? ™ wluVsio Paulo como representante da CB.D.

«cão, tendo £ .•«**»• SgÇ® dJa^ZSe^-^ír^t^ eSd^dêr

Está portanto, em maus lençóis, o presidente d» F.P.F....
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ÍÓMPRf" 5?1! CORTE DE CASIMIRA ffOBÍ

.'--;' E PáetJÈ £M SI1Â¥£S PRESTâCÕES ;

niaminj ímâmí 1 § Celso Garcia. 4


